Ü ADEUS AD REI PELE Homenagens comovem e 


mostram que a Nação perdeu seu maior idolo popular 
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Lula dá um novo rumo ao País ao mostrar que 

programas sociais terão prioridade e que recolocará o — T 
Brasil na liderança ambiental do mundo. Mas a economias 
permanece a área mais vulnerável da nova gestão. |; 

A turbulência nos mercados mostra que ainda não = 

há confiança para a retomada do crescimento 
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A Para Alexandre Schwartsman, a reforma tributária pode se tornar uma boa surpresa do governo Lula 


“HADDAD É CONHECIDO 
PORSUA LEALDADE 
CANINA AO LULA” 


Conhecido por sua personalidade “curta e grossa” e pelas críticas ácidas aos diferentes líderes de governo 
do País, Alexandre Schwartsman é um economista respeitado por sua coerência e transparência naquilo 
que defende. Ex-diretor de Assuntos Internacionais do Banco Central, ele foi contemporâneo de pós- 
-graduação de Fernando Haddad, ministro da Fazenda do governo Lula. Schwartsman acha que a tarefa 
de seu colega não será fácil. “Ele estará no Ministério como executor daquilo que o presidente quer.” 
Ele considera que os primeiros sinais da nova gestão mostram mais semelhança com a política do gover- 
no Dilma Rousseff, que culminou com a Nova Matriz Econômica, do que com o primeiro mandato de Lula. 


Por Mirela Luiz 


4 stoé 2762 123 OTOS MARCO ANKOSGUL ADRIANO MACHA DO/REUTERS/FOTOARENA 


O terceiro mandato de Lula nào 
deverá ter a tradicional lua de 
mel de 100 dias. O mercado rea- 
giu mal nos primeiros dias. Como 
o novo governo está lidando com 
as expectativas? 

Acho que não muito bem, não é? 
Basicamente, o presidente Lula dei- 
xou bem claro que não é com esse 
público que ele quer lidar e, sim, 
com outro. Mas o fato é que há 
muita desconfiança com o tipo de 
política econômica que vai se imple- 
mentando nesse terceiro mandato. 
Muita gente tinha a expectativa que 
seria em algum grau uma reprise do 
que se observou no primeiro man- 
dato, particularmente até 2006, e o que estamos vendo até 
agora será alguma coisa mais parecida com a política eco- 
nômica que começou no segundo mandato e culminou 
com a Nova Matriz Econômica durante o governo Dilma. 


A PEC da Transição, que já está em vigor, pode fazer a 
dívida pública aumentar perigosamente? 

Não é questão de se pode, nem de ser profeta do caos. É 
uma questão simples. Já havia no Orçamento de 2023 uma 
projeção de déficit. Ele era problemático, subestimava 
tanto receitas quanto despesas. Então, provavelmente, a 
arrecadação e as receitas devem ser mais altas. O que se 
está colocando de adicional de despesa provavelmente vai 
jogar o resultado primário do governo federal para o nega- 
tivo. Os estados devem ir também para o negativo, até por 
conta de medidas que foram tomadas no governo anterior, 
notoriamente como aconteceu com o ICMS. Se a gente olha 
para o conjunto do setor público no Brasil, ele deve regis- 
trar um déficit. Eu tenho um déficit primário e uma taxa 
de juros real sobre a dívida que é muito maior que o cres- 
cimento do PIB. Aí, não tem jeito, é uma questão aritmé- 
tica: a dívida, depois de cair por dois anos, volta a subir no 
decorrer deste ano. A questão é como você vai equacionar 
ao longo dos demais anos. 


Fernando Haddad diz que o governo vai preparar 
uma proposta de âncora fiscal. Isso já não deveria 
ter sido feito? 

Idealmente, sim. Mas não é uma discussão trivial, inclusi- 
ve pelo seguinte: tem um lado técnico da história. Tem 
algumas características que você gostaria idealmente de 
ver em uma âncora fiscal, mas há algo mais importante do 
que isso. Depois que a gente colocou um limite para o 
gasto público na Constituição e mudou esse limite uma 


“Ainda desconfio que 0 
candidato do Lula para 2026 
será o próprio Lula” 


vez em 2019, duas vezes em 2021 e 
mais uma vez em 2022, não tem a 
menor credibilidade qualquer coisa 
que você diga que vai adotar como 
âncora fiscal. A razão é muito sim- 
ples: qualquer pessoa que tem um 
mínimo de capacidade de observar 
o que está ocorrendo à sua volta 
percebe que no Brasil, sempre que 
há um conflito entre a âncora fiscal 
e o objetivo político de curto prazo 
do governo de plantão, o que vence 
é o objetivo político de curto prazo. 
É tão simples quanto isso. Assim, 
não ia adiantar muito colocar uma 
âncora fiscal a essa altura do campe- 
onato sem que se tenha uma ideia 
muito clara do que se vai fazer mais à frente. Então, a 
grande verdade é que a gente vai ficar no vácuo. 


O governo Lula vai conseguir imprimir sua pauta com 
a maioria de oposição no Congresso? 

Se falar da pauta de aumento de gastos, nós estamos tendo 
uma prova cabal de que isso não será um problema. Nunca 
você vai ter um Congresso oposicionista no Brasil, com ra- 
rissimas exceções. É preciso um grau de inabilidade política 
que só a Dilma e o Collor conseguiram alcançar. Via de regra, 
o Congresso não é oposicionista. Você negocia, alguns dizem 
que você compra o Centrão. Acho isso uma injustiça. O 
Centrão jamais se vende. Ele no máximo se aluga, pois não 
é bobo. Não existe um grupo político defendendo ajuste 
fiscal no Brasil. Não existiu e ouso dizer que jamais existirá. 
Se a pauta for “vamos aumentar os gastos”, ela não terá 
nenhum problema. Aliás, diga-se de passagem, quando 
houve a votação da PEC Kamikaze, o PT gostosamente votou 
a favor dela. Do ponto de vista de política econômica, eu 
acho que onde pode ter alguma resistência é a questão do 
aumento de carga tributária, mas isso vai depender da na- 
tureza do Congresso ser governista. 


O sr. acredita em uma agenda reformista no governo 
Lula? Ou há o risco de o governo revogar a minirre- 
forma trabalhista e a reforma previdenciária, entre 
outros avanços? 

Acho que tem elementos que parecem ser reformistas. 
O Femando Haddad mais de uma vez falou da reforma tri- 
butária em particular, a que foi proposta pelo Bernard Appy, 
recordando que o Bernard sempre foi muito próximo ao 
partido, ainda que hoje em dia menos. Mas ele foi econo- 
mista do PT anos atrás. Acho que talvez por aí tenhamos 
uma boa surpresa, lembrando, é claro, que pela própria >> 


Entrevista/Alexandre Schwartsman 


formulação desse projeto, ele dificilmente trará resultados 
de curto prazo. A proposta do Béca [Bernard Appy] é ir di- 
minuindo os atuais impostos indiretos, o PIS, COFINS, ICMS, 
IPI etc, ir trocando ao longo do tempo, gradualmente, por 
esse novo IVA [Imposto sobre Valor Agregado]. Então é uma 
coisa que, mesmo que seja aprovada, vai demorar um bom 
tempo para virar realidade. 


Paulo Guedes reclamava que não conseguia negociar 
reformas com o Congresso. Haddad vai ter mais habi- 
lidade para isso? 

Desculpa, reclamar? Sempre é difícil, né? Acho que o Con- 
gresso, por mais imperfeita que seja sua representação, é 
um espelho da sociedade brasileira, tem outros interesses 
nessa história. Se você não gosta disso, então não entra 
nesse jogo, não vá ser ministro. Não acho que o Fernando 
seja o cara mais hábil. O presidente, sim, é considerado um 
cara hábil, mas precisa ver onde ele quer gastar o capital 
político dele. Lula não vai pegar uma situação como pegou 
em 2003, quando, com todos os problemas, ele herdou uma 
casa essencialmente em ordem. Não precisou fazer muito! 
Fez uma reforma previdenciária de algum impacto, mas que 
o PSDB da época, que era grande oposição comprou, porque 
inclusive fazia parte da pauta deles também. 


Qual sua opinião sobre a distribuição dos cargos para 
os aliados? O presidente conseguiu acomodar bem a 
todos que o ajudaram durante a campanha? 

Vários cientistas políticos já chamaram atenção que nos go- 
vemos do PT havia uma desproporcionalidade entre a repre- 
sentação no Congresso e a representação no Executivo. Ex- 
plico. O PT tinha muito mais peso no Executivo do que tinha 
no Congresso, e os aliados tinham 
muito menos peso no Executivo do 
que no Congresso. A saída para aco- 
modar esse pessoal foi o Mensalão. 
Hoje, talvez, seja uma prática mais 
arriscada. Estou dando ênfase no tal- 
vez, porque depois do que o Supremo 
Tribunal Federal fez vai saber se al- 
guém vai ter que se preocupar em ser 
punido por isso. Agora, vamos ver 
como o PT vai lidar com esse novo 
cenário no Congresso, haja vista que 
o próprio PT é uma sombra do que foi 
no primeiro governo Lula. Hoje não 
há, sozinha, uma força no Congresso 
grande o suficiente. Será uma enge- 
nharia política muito complicada e 
muito provavelmente vai deixar um 
monte de gente descontente. 
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“Nunca haverá um 
Congresso oposicinista no País. 
0 Centrão jamais se vende. 
No máximo, se aluga” 


O sr. acredita que o orçamento secreto vai continuar 
no governo Lula? 

Não existe mais o orçamento secreto, agora chama-se emen- 
das do relator, é um instrumento da democracia! Na linha 
do que estamos conversando, eles vão precisar cooptar os 
caras de alguma forma. Então, só vai mudando o nome, a 
prática vai continuar a mesma. 


O mundo caminha para uma recessão em 2023? Como 
isso vai afetar o Brasil? 

Acho que tem uma chance muito boa de uma forte desace- 
leração do crescimento. Acho que a Europa provavelmente 
entra em recessão. Os Estados Unidos também terão forte 
desaceleração, mas para mim não está ainda clara a intensi- 
dade. Acredito que a China também. Então, se não tivermos 
uma recessão, teremos um mundo que crescerá bem menos 
do que nos acostumamos a ver nesses dois anos de pós- 
-pandemia. 


Um vídeo gravado em setembro 2017, em que Fernan- 
do Haddad (PT) fala em tom irônico que só havia estu- 
dado Economia por dois meses apenas, voltou a circu- 
lar assim que veio a confirmação do nome dele para o 
ministério da Economia. Seu nome até foi citado num 
trecho, como tendo ajudado ele a “colar”. O que espe- 
rar de Haddad liderando a pasta? 

O vídeo era uma brincadeira, isso nunca aconteceu. Eu não 
tenho mais contato há muito tempo. A gente foi bastante 
amigo. Do meu lado, não deixei de ser. O que vejo é que ele 
vai executar a política econômica que, de alguma forma, 
reflete o que o Lula e o partido querem. Não que ele vá 
formular alguma coisa e vá convencer o Lula do contrário. 
Acho que é no sentindo oposto. 
O Fernando é conhecido por sua le- 
aldade canina ao presidente. Ele es- 
tará no Ministério como um executor 
daquilo que o Lula quer. Sem dúvida 
é seu homem de confiança, inclusive 
porque acho que tem uma outra 
questão nessa história, e aqui vai a 
opinião de um economista brincando 
de cientista político. O Fernando 
está sendo de alguma forma ungido 
como sucessor do Lula. Por isso ele 
está nesse cargo, que o qualifica para 
ser o sucessor, pois ele [Lula] tem 
certeza de que vai dar certo e o Ha- 
ddad vai colher os louros e será o 
candidato. Mas eu ainda desconfio 
que o candidato do Lula para 2026 
será o próprio Lula. Ê 


FOTOS PEDRO LADERA/FOL APRESS 


WN TOKIO MARINE SAIS AMÚSICA TE LEVA 
HALL hi SP 


TOKIOMARINEHALL.COM.BR 


OPUS V 


MARE REO e š ~ Y REGENCIA:MAESTRO RICARDO MICHELINO 


(PERFORMS TWO SETS IN OME MIGHT. ໆ MUSIC AS DOS ALBUMS: VERA CRUZ, REBIRTH, TEMPLE OF SHADOWS, 
BOTH ALBUNS IN IIS ENTIRETY) NTERS AND PREY, AURORA CONSURGENS E AQUA 


21DE JANEIRO 


MEGA PRODUÇÃO CONVIDADOS ESPECIAIS 


MEU NOME L 


(MAGO ANDRE 
20 ANOS 


MEL NOME L 


(wiheo ANDRE 
20 ANOS 
MATINE 
29 DE JANEIRO 


O g RINANDO A, Kiss 
: » HITS 


Patrocinio: Cia. Abroa Oficial: Midia Partner Apoio: Realização: 


° 
Da «giba | Azul > | UOL | ese shift oconsicaz Wort efom © 
i Ai 


Os 


Editorial 


Carlos José Marques, diretor editorial 


LULA, O INÍCIO 


figurativas, em forma de artefatos pelas ruas e de pautas 

espinhosas a tratar, estão pela frente. Lula, o presidente 
em início de mandato busca driblar como pode. Focou nas articu- 
lações. Com o Congresso, com o Supremo, com a Polícia. Tem 
promovido constantes interlocuções para arregimentar aliados. 
Aos magistrados pede o cumprimento da Lei na punição aos res- 
ponsáveis pela algazarra criminosa com nuances de terrorismo. 
No Congresso, apela à conscientização do momento vivido para, 
de saída, levar adiante seu plano de resgate do País. Na Polícia, 
turbina as ações investigativas e reforça o moral da tropa contra a 
libertinagem de desmandos imposta pelo capitão, seu antecessor. 
A tática é milimetricamente calculada. Lula, no início, tenta não 
errarno básico. Sabe das críticas, das resistências ao que viera fazer 
- especialmente por parte das elites -, mas possui um plano. Acre- 
dita piamente que a ênfase ao campo social vai livrá-lo de maiores 
dissabores e garantir-lhe um lugar de projeção como estadista, 
longe da imagem arranhada que deixou após os desvios mensa- 
leiros. O governo Lula 3 deseja errar excedendo-se no zelo pelas 
camadas mais pobres, pelos desassisti- 
dos de baixíssima ou nenhuma renda, 
os nordestinos que lhe deram esteio, 
pela camada menos influente da Nação 
e sabe, por experiência própria, que é aí 
que construirá o bom legado. Em feito 
inédito, Lula começou, na verdade, a 
govemar antes da oficialização em 1 de 
janeiro. Estava pagando calotes e apa- 
gando desacertos de um certo Messias, 
que deixou o cargo e uma notória va- 
cância do poder logo após a derrota nas umas. A transição, que 
servia aos levantamentos dos estragos deixados, acabou por se 
converter em gestão de fato. Aliviados, parceiros internacionais, 
organismos multilaterais - da ONU à OMS, do FMI ao Banco Mun- 
dial -, todos aplaudiram a virada, como sendo a volta do “Brazil” a 
uma certa normalidade democrática. O maior dos desafios desse 
mandato Lula 3 é religar as certeiras práticas do passado às carên- 
cias abertas no presente. Em meio à má vontade e impaciência dos 
setores dominantes, o demiurgo de Garanhuns precisa correr em 
soluções práticas, eficazes e que não deixem dúvidas sobre seus 
propósitos. Antes mesmo da posse, o pensamento mais tacanho 
de certos representantes do PIB e daqueles que militam pelo ul- 
traconservadorismo mais obscuro passou a dar recados de des- 
crença na retomada econômica. Reclamaram que uma certa “im- 
prudência” orçamentária colocaria tudo a perder. Miraram como 
cemedas queixas a tal PEC, que batizaram de gastança, toda como 


N: será um começo fácil. Longe disso. Bombas, físicas e 
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eixo do mal de uma administração ainda não testada. Esqueceram- 
-se, porém, do elementar: é do buraco monstro deixado por um 
irresponsável no poder que emana a necessidade dos gastos futu- 
ros. Sem cobrir o rombo, nada feito para o avanço a uma nova 
etapa. Por que queixas silenciaram quando as traquinices e barbei- 
ragens evidentes daquele “mito” Messias avançavam sem contro- 
le? Qualo motivo de tratamento e de impressão tão desiguais? Está 
aí, nesse enigma, o muro de problemas desenhado para a Lula, 
ainda na sua gestação. De certo, o petista não terá vida fácil. Não 
serão dias pacíficos. Ao contrário. A cada tropeço ou falha, os algo- 
zes estarão ali a cobrá-lo. Talvez como a nenhum outro em outros 
tempos. Muitos não querem Lula lá e não vão aceitar pacificamen- 
te seu sucesso. Repudiam-no naquela cadeira do Planalto não 
apenas pelo seu passado acidentado de contas a prestar com a 
Justiça. Não suportam, mesmo, é esse seu pendor a atender com 
vantagens às camadas mais ribeirinhas de renda. Entendem que 
isso tira o foco do que anseiam — no plano dos incentivos fiscais, 
das regalias e badulaques para seus respectivos negócios. Por 
conseguinte, temem ranhuras e riscos ao crescimento de suas 
fortunas. Reiteram a inescapável luta de 
classes que perdura há séculos por essas 
bandas, com diferenças abissais, agudas, 
da pirâmide social, a se aguçar desde o 
Descobrimento. Chega a ser vergonho- 
so. Um contingente de 33 milhões de 
pessoas passando fome, outras milhões 
na chamada insegurança alimentar, e 0 
que importa para essa gente é como 
seguir garantindo o seu. Até adotam o 
discurso cínico de alegar que medidas 
de socorro a tais contigentes - o gasto efetivo nesse sentido - con- 
tribuem para o agravamento da pobreza. Desfaçatez ganhou mo- 
rada fixa nas análises pseudocientíficas e macroeconômicas da 
conjuntura. Lula tem uma visão dessas regras distributivas. Sabe 
que seu governo vai começar e seguir sobre o signo da má vonta- 
de, da desconfiança e da resistência sistemática aos seus desígnios. 
Não está se importando muito. Até tripudia sobre “humores do 
mercado”. Não liga para a barreira de contenção posta à frente para 
segurar seus avanços. Abraçou a cruzada e atravessará o Rubicão, 
mesmo que o Parlamento, tradicional reduto dos conchavos e 
tramoias pronto a amarrar ideias e projetos de qualquer governan- 
te, mostre sua fuça mais carrancuda — e ataque. Embora encontre 
basicamente desprezo e intolerância nas elites empresariais, sociais 
e políticas que circundam o poder - massa infecta dos segmentos 
que compõema oligarquia brasileira -, Lula dá início à jornada com 
a certeza de que novos tempos virão. C 
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Jair Bolsonaro cometeu diversos crimes e ndo 
será anistiado. Vai ter de responder perante a Justiça 


) Lula abre uma nova era na República brasileira 
consciente da árdua jornada que terá de cumprir para 
satisfazer as tão diversas expectativas da Nação 
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O PORQUE DE 2023 


á esperança. dentes das motosserras ficarão cegos. 
Há esperança porque a esperança Háesperança porque as pessoas se 
andou morrendo, mas agora voltará a ser matarão menos. 
aúltima que morre. Háesperança para as mulheres as 
Obordao é tão velho comosão velhos meninas, para os homens eos meninos, 
os anos que passam. E são velhos porque para todas as opções e escolhas de gênero 
hásempreumanonovo. Dessa vez, porém, na perspectiva dos direitos humanos. 
é diferente: há esperança de que 2023 Háesperança de pacificação, Oxalá 
seja verdadeiramente um novo ano fora ajude, entretodas as religiões, crenças 
dosjargões. ecredos. 
Sente-se no arum tempo de esperança. Háesperança porque haverá empatia. 
Noar eno tempo há uma espécie de Háesperança porque haverá gratidão. 
torcida brasileira pelo gol da esperança. Háesperança porque haverá 
Torcida dos brasileirosdeboa vontade. Cá compaixão. 
nochãoLula elánocéu Pelé, os dois estão Há esperança porque haverá bonomia. 
marcando conosco o gol de placa 
da esperança. Há esperança porque a 
Haesperanga de emprego esperança andou morrendo, 
porque, feito cantou Gonzaguinha, mas agora voltará a ser 
ohomem éseu trabalho. E semo seu z 
trabalho o homem não é nada, não a última que morre 
énada. Sente-se desonrado — e 
deserdado da esperança. Háesperança porque, naluta 
Háesperança de duas, quiça três de classes, ao pobre Lula dará a segurança 
refeições por dia. Háa esperança de que daesperança. Eaorico também, 
estômagos parem dedoerdefome.Eháa > porquea democracia social se 
esperança dequeaarquiteturahostilseja esparramard feito bênção. 
agora legalmente punida. Háesperança de que o Centrão 
Háesperança de queos loucos não percaoão. 
sejam obrigados a se fingirem normais. Há esperança de que a Cultura e todas 
Háesperança paraos doentes e para as Artes não parem de florescer - livres 


ossãos; ea saúde, prouveraa Deus, será 
detodos. 
Háesperança de UTIs vazias. 
Háesperança, tem de haver a esperança, 
de que os pais voltem a vacinar seus filhos 
ede que paralisia, elasim, fiqueentrevada. 
Háesperançanesse País para 
empregadores eempregados. 
Háesperança paraas árvores das 
florestas porque, queira Pà, os afiados 
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de censura. Atena quererá. 

Há esperança, Nhamandú é Pai, de 
queosindigenas, as indígenas e as mais 
diversas etnias sejam tratadas como 
gente. Há esperança de isonomia e 
democracia racial. 

Há esperança porque, como escreveu 
Carlos Drummond de Andrade, “é dentro 
de você que oano novo cochilae espera 
desde sempre”. 


SUPREMO 
ACIMA DO 
SUPREMO 


olsonaro foi o pesadelo político 
mais longevo desde a 

redemocratização do País. Se não for 
otimismo demais, gostaria de imaginar 
que seu tempo se esgotou eseu 
pensamento são águas passadas. Entre 
os legados mais sombrios do 
bolsonarismo ficou o culto à 
desinformação. Nos últimos quatro anos, 
na impossibilidade de contradizer 
os fatos, combateu-se a imprensa, 
demonizando jomalistas. Profissionais 
foram perseguidos, processados e em 
alguns casos até demitidos apenas por 
cumprir seu dever funcional de informar. 
De outra banda, ganharam espaço 
emui excelentes salários as chamadas 
“prostitutas da profissão" - jornalistas (e 
às vezes nem isso!) dispostos a defender 
edisseminar fake news - pseudo notícias 
com embalagem de fato e essênciade 
mentira. Sob o manto da liberdade 
de expressão - como sea garantia 
constitucional servisse para encobrir 
crimes -as fake news atacaram de vacinas 
aumas eletrônicas, ameaçando, por fim, 
o próprio Estado Democrático de Direito. 

Para combater o fenômeno que 
rendeu votos, ódio gratuito e 


Levantou-se no âmbito 
da Justiça o inquérito 
das fake news para 
combater o fenômeno 
que rendeu votos, ódio 
gratuito e monetização 


Jornalista 


monetização, levantou-se, no âmbito 

da Justiça, o inquérito das fake news. A 
atuação célere e contundente do 
Supremo, com buscas, prisões e 
condenações acirrou os ataques contra 
amaisalta corte de Justiça. Ergueram-se 
protestos completamente irracionais 
contra o poder de atuação do Supremo 
Tribunal eseus membros. Alegou-se 

que uma vez que as instituições são 
equânimes (e de fato são), o STF não 
poderia tomar decisões que afetassem 

os demais Poderes. Acusaram o Supremo 
de querer arvorar-se em juiz de todos, 
quando sequer representaria o povo. De 
fato, não é missão do STF e seus membros 
encamarema vontade da população. 

Se assim o fosse, não teríamos sequer 
um Código Penal a seguir, visto que 
muitos prefeririam tomar a justiçaem 
suas mãos, revivendo princípios jurídicos 
primitivos como alei de talião, do olho 
porolho, substituindo o Direito pela 
vingança. Mas, os membros do Supremo 
são também eles escolhidos pelo povo. 
Ao eleger seu presidente, o cidadão 
outorgaao chefe do Executivo a indicação 
dos juízes da Corte. Assim, ainda que 
indiretamente, há um processo 
democrático na nomeação dos 
ministros. Quanto ao fato de ter a última 
palavra, aí não tem remédio! A justiça 
éa pacificadora dos conflitos sociais. E 
o STF, como última instância do Direito 
eintérprete absoluta das leis, é a 
pacificadora final das dissensões, 
aúltima palavra, o martelo batido. Não 
há mais a quem recorrer. E assim tem 
que ser para que as demandas tenham 
um fim, e a vida possa seguir - para 
quem ganhou e para quem perdeu. Um 
grande amigo costumava resumir 
a questão numa frase simples: não 
há um Supremo acima do Supremo. 


por Ricardo Kertzman W = $ 


Colunista, autor em Opinião Sem Medo 


ADEUS, BOLSONARO 


o pensar nesta primeira coluna 

de 2023, ainda sob impacto da 
euforia (pela partida) irritação (pela 
covardia) por assistir o avião 
presidencial decolar, com toda a 
comitiva milionária que terei de pagar 
outra vez, para mais um passeio inútil 
do verdugo do Planalto, sabe-se lá por 
que - Freud explica! -, me veio à cabeça 
a música “Apesar de Você”, de Chico 
Buarque. Segue a letra: 

“Amanhã vai ser outro dia. Amanhã 
vai ser outro dia. Amanhã vai ser 
outro dia... 

Hoje você é quem manda, falou 
tá falado, não tem discussão. A minha 
gente, hoje, anda falando de lado 
eolhando pro chão. Você 


florescer, qual você não queria. Você 
vai se amargar, vendo o dia raiarsem 
lhe pedir licença, e eu vou morrer 

de rir, que esse dia há de vir, antes 
do que você pensa. 

Apesar de você, amanhã há de ser 
outro dia. Você vai ter que vera manhã 
renascer e esbanjar poesia. Como vai se 
explicar vendo o céu clarear, de repente, 
impunemente? Como vai abafar nosso 
coroa cantar na sua frente? 

Apesar de você, amanhã há de ser 
outro dia. Você vaise dar mal, etecetera 
etal, lálá lá lá laid” (Fim) 

Eu nasci e cresci em Brasília durante 
o período da ditadura militar. Como 
criança, nunca percebi qualquer 


que inventou esse Quando vi o avião presidencial 
ນ decolar pensei: mais uma vez 
escaso Voci que terei de pagar por um passeio 
inventou o pecado, inútil do verdugo do Planalto 
esqueceu-se de inventar 

o perdão. anormalidade. Já adulto, cheguei a 


Apesar de você, amanhã há de ser 
outro dia. Eu pergunto a você, onde vai 
se esconder da enorme euforia? Como 
vai proibir quando o galo insistirem 
cantar? Agua nova brotando e a gente 
se amando sem parar? 

Quando chegar o momento, esse 
meu sofrimento, eu vou cobrar com 
juros, juro, todo esse amor reprimido, 
esse grito contido, este samba no 
escuro. Você que inventou a tristeza, 
ora, tenha a fineza de desinventar. Você 
vai pagar e é dobrado, cada lágrima 
rolada nesse meu penar. 

Apesar de você, amanhã há de ser 
outro dia. Ainda pago pra ver, o jardim 


As opiniões dos colunistas não necessariamente refletem a posição da revista 


duvidar de queanos tão incríveis se 
dessem em tempos tão sombrios. Ao 
ver o fantasma do golpe se mandar do 
Brasil, chorão e fujão como um covarde 
assustado, sinto certa tristeza, ainda 
que aliviado, por saber que estivemos 
tão perto de algo assim novamente. Eu 
poderia escrever sobre o que me 
representou esses anos de Bolsonaro. 
Poderia lamentar as amizades 
perdidas, as inimizades criadas, 

os negócios desfeitos, os queridos 
doentes - e mortos -, as noites mal 
dormidas, enfim. Eu poderia muito, 
mas nada superaria essa canção. 
Obrigado, Chico! 


por Fernando Lavieri 


“O Twitter deve 
desempenhar um 
papel construtivo 
“N | e garantir que as 

ak essoas possam 
a | 4 ( peceler e trawsnritir 


quarta +: informações sem 


medo de 


La 
. 
vez, darà represálias 
JODIE GINSBERG, presidente do Comitë 
| | | 0 As "= : para a Proteção de Jornalistas, 
t no y! A sediado em Nova York 


KIM KARDASHIAN, 
modelo, ao revelar 


quere “TODA VEZ QUE ME ENCONTRO 
COM UM JORNALISTA PAREDE 
QUE PRECISO ME APOSENTAR” 

“Eu eIngrid demonstrando den ’ 

Guimarães as perguntas da imprensa 

somos 

daquelas 

atrizes que 

adoram 

estar 

no set” 


LUANA XAVIER, atriz 


“COM BOM SENSO, 
MUITO TRABALHO 

E DEDICAÇÃO 
RECONQUISTAREMOS 
O NOSSO LUGAR" 
MAURO VIEIRA, ministro 

das Relações Exteriores, durante 
cerimônia em que tomou 

posse no Itamaraty 
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“A governabilidade também se faz com confiabilidade” 


BENEDITA DA SILVA, deputada federal 


"RABISQUEI OS 


“NADA NA PRIMEIROS PELEZINHOS 
DEMOCRACIA E NA CASA DO PELE, COM 
FÁCIL TUDO É ELE AO MEU LADO” 
CONQUISTADO MAURÍCIO DE SOUSA, cartunista e escritor 

POR MEIO 

DE LUTA” “O REI DO FUTEBOL 
LILIA SCHWARCZ, VIVERÁ 

historiadora PARA SEMPRE” 


GIANNI INFANTINO, presidente da Fifa 


"A situação na 
China é, sim, “Tenho a 
preocupante” sensação de 
LUIS ENJUANES SÁNCHEZ, virologista = 
espanhol, a respeito do crescente que fazemos s 
número de mortes causadas pela Covid parte de uma 
5 
“NOS ULTIMOS | LAZARO RAMOS, ator, 
QUATRO ANOS, A | Cineasta a sacian 
SOCIEDADE BRASILEIRA 
SE EMBRANQUECEU 
NAS IDEIAS” 


NEI LOPES, escritor e músico 


“O MUNDO PERDE UM 
DE SEUS TEÓLOGOS 
MAIS INTELIGENTES” 
OLAF SCHOLZ, primeiro- 
ministro da Alemanha, sobre o 
papa emérito Bento XVI que 
morreu na semana passada 


por Germano Oliveira 


Colaboraram: Marcos Strecker e Ana Viriato 


Confidencial 


MULHERES Com a ida de vários senadores para o ministério, diversas mulheres assumirão 
seus lugares no Senado: Ana Paula Lobato (PSB), Jussara de Souza (PSD) e Augusta Brito (PT) 


Senadoras de Lula 


Muita gente reclama que Lula não cumpriu 
com a paridade de homens e mulheres no 
ministério (dos 37 ministros, apenas 11 são 
mulheres), mas se esquece de ver o que acon- 
tecerá com a bancada petista do Senado. Pelo 
menos três senadores eleitos da base aliada do 
novo governo assumiram ministérios: Flávio 
Dino (Justiça), Wellington Dias (Desenvolvi- 
mento Social) e Camilo Santana (Educação). E 
para seus lugares no Senado, assumirão seus 
primeiros suplentes que, por coincidência, são 
mulheres. No lugar de Dino, assumirá Ana 
Paula Lobato. O posto de Wellington será 
ocupado por Jussara Alves de Souza. E na 
vaga de Camilo, estará Augusta Brito. Ela foi 
prefeita de Graça (CE), de 2004 a 2008. Eleita 
deputada estadual em 2014, foi líder do PT na 
Assembleia cearense. 


Família 

A mais experiente 
de todas é Jussara, 
suplente de 
Wellington. Com 62 
anos, ela é esposa do 


Jovem 

Embora não tenham 
experiência com o 
Congresso, elas devem 
chamar a atenção em 
Brasília. Uma delas, Ana 
Paula Lobato, suplente 
de Dino, com 38 anos, 
será a mais jovem 

dos 81 senadores. Ela 
vem de uma família de 
políticos maranhenses. 
É casada com 

o deputado Othelino 
Neto, presidente 

da Assembleia 

do Maranhão, e 

é vice-prefeita de 
Pinheiro (MA). 


César (PSD-PI) e mãe 


Georgiano Neto 
(MDB-PI), ambos 

os mais votados 

no Piauí em 2022. 

A nova senadora foi 
eleita vice-prefeita 
de Fronteiras (PI) em 
2011 e foi a primeira 
vereadora da cidade 
de 1989 a 1992. 


Confusão na Agricultura 


Outra mulher que assumirá o Senado em razão do titular tornar-se 
ministro de Lula será Margareth Buzetti, 62. Ela é a primeira suplente 
do senador Carlos Fávaro (PSD-MT), que assumiu o Ministério da 
Agricultura. Ocorre que ela é do PP e bolsonarista assumida. Para Lula 
não perder uma cadeira no Senado para a oposição, Kassab coordenou 
a filiação de Margareth ao PSD e o PT ganhou uma nova aliada. 
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deputado federal Julio 


do deputado estadual 


RAPIDAS 


* O novo presidente da 
Petrobras, Jean Paul Pra- 
tes, estava apreensivo, 
ameacado de ficar de- 
sempregada Era suplen- 
te de senador desde que 
Fatima Bezerra se ele- 
geu governadora do Rio 
Grande do Norte. Com 
o fim do mandato, Lula 
Ihe arrumou o melhor 
emprego do mercado. 


* Nos bastidores do PT 
ha um clima de insatis- 
fação entre os assesso- 
res que carregaram o 
piano, mas na hora de 
uma vaga no Ministério 
ficaram de fora. Entre 
eles estão Marco Auré- 
lio de Carvalho, Rui 
Falcão e Edinho Silva. 


* Marcelo Freixo acabou 
ganhando a presidência 
da Embratur como prê- 
mio de consolação. Era 
cotado para o Turismo. 
Pior aconteceu com Pe- 
dro Paulo, que também 
disputava o Turismo e 
ficou a ver navios. Edu- 
ardo Paes não gostou. 


* Anova presidente da 
CEF, Rita Serrano, foi 
umadas poucas funcio- 
nárias do alto escalão a 
enfrentar oex-presiden- 
teassediador de mulhe- 
res Pedro Guimarães. 
Foi premiada por Lula 
por sua resistência ao 
bolsonarismo. 


“Entre nossas 
tarefas mais 
urgentes, vamos 
pediraretirada dos 
invasores dasterras 
dos Janomamise do 
Vale do Javari” 


RETRATO FALADO 


Sônia Guajajara, titular do inédito 
Ministério dos Povos Indígenas, disse 
que terá 13 prioridades a apresentar 
a Lula logo no início do governo 

e entre elas estão o despejo dos 
invasores das terras dos lanomâmis 
e do Vale do Javari, local onde 
morreram o indigenista Bruno Pereira 
eo jornalista Dom Phillips. Ela diz 
que Lula lhe prometeu retomar 

a demarcação de terras indigenas 

e garantiu que a Funai ficará sob 

sua jurisdição. Depois de 500 anos, 
os indígenas terão vez. 


Herança maldita 


O Brasil acordou no dia 2 com 


os preços em baixa por 60 dias. 
Sabemos que o futuro 


um aumento de R$ 0,70 no 
preço da gasolina. Foi o primeiro 
reflexo da herança maldita 
deixada por Bolsonaro para 
todos os segmentos da 
economia, em que pese o fato de 
o governo petista ter prorrogado 
a desoneração do preço dos 
derivados do petróleo por mais 
dois meses, o que pode manter 


presidente da Petrobras, Jean 
Paul Prates, disse que reduzirá 
o preço dos combustíveis, mas 
há a expectativa de aumentos 
também na luz elétrica, solar, 
etc. Ou seja, os preços 
administrados pelo governo 
deverão ter altas durante este 
ano, o que vai pressionar 
fortemente a inflação. 


TOMA LÁ DÁ CA 
ALFREDO GASPAR, DEPUTADO DO UNIÃO BRASIL-AL 


OUnido Brasilganhou três ministérios. 
Comoa bancada se portará? 
Posso falar por mim. O PT pode dar todos 
os ministérios ao União Brasil, mas ficarei 
independente. Em uma reunião entre Bivar e Lula, 
firmamos o compromisso de que cada deputado 
teria preservada sua autonomia. 
Lula adotou um tom duro na posse? 
Se Lula quiser pacificar o País, terá de 
trabalhar no combate à corrupção, algo 
que não foi abordado; atuar para que 
estatais não sejam ocupadas por 
ocasião; e dar sinals mais claros 
é sobre a Economia. 
Bolsonaro ainda tem 
condiçõesdeliderar 
| adireita? 


A direita é maior que 
Bolsonaro. Se ele quiser 
liderar um projeto de 

oposição, precisa estar no 
País. Não há vácuo no poder 
por muito tempo. 


Índices em alta 

Dessa forma, a tendência é que a inflação 
oficial de 2023 fique bem acima da meta 

do BC, de 3,25%, com tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima (4,75%) ou para baixo 
(1,75%). A previsão do Boletim Focus, feita 
pelo BC junto ao mercado, é de que a inflação 
seja de 5,23%. Ou seja, quase o dobro da meta. 


A fúria de Bivar 


Luciano Bivar, presidente do União Brasil, anda 
furioso da vida. Lula nomeou três ministros 

na conta do seu partido (Waldez Góes, do PDT, 
para Integração; Juscelino Filho para as 
Comunicações; e Daniela do Waguinho para 

o Turismo). Bivar diz que nenhum deles teve 
apoio da sua legenda e que o partido ficará 
“independente”, ou nem lá, nem cá. 


5 DIVULGAÇÃO, 


ERALDO MAGELA/AGENCIA SENADO: 


Gato e rato 
Haddad foi nomeado todo poderoso ministro da Fazenda para ser o novo czar da Economia. Lula 
lá determinou que esquecesse as privatizações. Já Simone Tebet, do Planejamento, tem ideias 

de privatizar até a Petrobras. Será um relacionamento de gato e rato como foi no governo de FHC 
entre Serra (Planejamento) e Malan (Fazenda). Trombavam o tempo todo. Será diferente agora? 


PEDRO LADEIRA /FOLHAPRESS; RICARDO STUCKER! 


A esperteza de Davi 

O espertalhão do negócio foi o senador Davi 
Alcolumbre, que bancou o nome de Góes, 
prometendo que depois ele passaria para o 
União Brasil. Mas o fato é que o ex-governador 
do Amapá não quer mudar de partido. Com 
isso, os votos dos 59 deputados e dos 10 
senadores da sigla ficam indefinidos. Lula conta 
com eles e vai ter que renegociar com Bivar. 


Col u Na do Mazzini 


FLÓRIDA É 
PONTE PARA 
ITÁLIA 


Jair Bolsonaro não quer voltar ao 
Brasil. A fuga vergonhosa para 
Orlando, na Flórida, é apenas parte de 
um plano de proteção contra eventual 
prisão. Toda a família pede celeridade 
à Embaixada da Itália em Brasília 
paraa emissão da cidadania, 
principalmente ao ex-presidente. Para 
Jair Bolsonaro, é questão de pouco 
tempo o ministro Alexandre de 
Moraes - ou juiz de la instância - 
expedir mandado de prisão numa das 
encrencas em que se meteu: a fake 
news sobre a aids associada à vacina 
contra Covid-19. Nos Estados Unidos, 
ele consegue se esconder, mas corre 
risco de o FBlea PF baterem à sua 
porta e voltar algemado para o Brasil. 
Mas se for para Roma a tempo, com 
cidadania, ele não volta mais, em razão 
de o país europeu não ter tratado de 
extradição. O plano está bem traçado 
a ponto de o PL adiar o aluguel de 
mansão em Brasília. Os móveis do clã 
estão guardados num depósito. Aliás, 
é questão de semanas o blogueiro 
Allan dos Santos, com mandado de 
prisão em aberto, ser preso nos EUA. 


Família Bolsonaro 
corre contra o tempo 
para conseguir 
cidadania italiana, 
mudar-se à Europa 

e blindar da prisão 

o ex-presidente 
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Pessoal e conselho custam caro 

As despesas de 2023 aprovadas nas estatais pelo ex-ministro da Economia 
Paulo Guedes revelou ntimeros curiosos: gasta-se muito ainda com 
pessoal e com conselheiros e diretores. A Economia cravou que os 
Correios tem previsão de receita de R$ 28,3 bilhões esse ano. Desse total, 
R$ 12,4 bi serão para a folha e R$ 9,5 milhões para os conselheiros. O BB 
Tecnologia tem no saldo R$ 1,43 bi e repassará mais de R$ 542 milhões 
para os fornecedores. A Pre Sal Petrol terá em caixa R$ 136 milhões, pagará 
41,8 milhões a funcionários e R$ 6,81 milhões a dirigentes. Já a Infraero 
prevê receita de R$ 1,47 bilhão e terá R$ 720 milhões para pessoal. 


A prospecção misteriosa 
O GT da Economia na Transição soltou 
tantas informações desencontradas sobre 
a Petrobras que aconteceu algo estranho. 
Com medo de desvalorização, acionistas 
minoritários venderam 10% das ações na 
petroleira, que em dias foram compradas 
em bloco por hedge fundo americano, 

o GQG Partners LLC, que terá 5,64% 

de ordinárias e 5,2% de preferenciais. 


Um comadrio no empoderamento feminino 
Aos holofotes, a presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, escolheu as presidentes da 
Caixa e Banco do Brasil. Seria uma cena 
bonita da meritocracia na gestão pública 
e do empoderamento feminino se não 
fossem as digitais de Janja da Silva. Ela 
deu o aval após a indicação da turma 
sindical. Nada na Transição avançou sem 
sua decisão, que se apresentou como 

a interlocutora do marido - e ninguém 
contestou. Maria Rita Serrano, na Caixa, 
e Tarciana Medeiros, no BB, egressas das 
hostes das instituições, têm a chance 

de provar que não são apenas amigas 

da comadre. O PT está incomodado 

com os rumos do próprio partido. 


FOTOS FERNANDO FRAZAG/AGÊNCIA BRASIL: ETTORE CHIEREGUIN/AGIF/FOLHAPRESS; MINISTÉRIO DO TURISMO/DIVULGAÇÃO 


por Leandro Mazzini =Y. 


— o CA 


Colaboraram: equipe de Brasilia, Rio de Janeiro e São Paulo 


Paes perde o turismo para Castro 

O aliado Eduardo Paes (PSD) - que almejava emplacar o deputado Pedro Paulo 
- perdeu o MTur para o prefeito de Belford Roxo, Waguinho (União Brasil). 
Mas como um alcaide da Baixada Fluminense, sem tradição turística, emplaca 
a esposa deputada do baixo clero num dos ministérios mais cobiçados pela 
parceria com prefeituras Brasil adentro? O lance é duplo. Além de ceder a 
pasta para Daniela Cameiro e chamar o UB para seu lado, Lula envia sinais 

ao governador Cláudio Castro (PL) para atrair o aliado de Bolsonaro. O Estado 
do Rio de Janeiro lançou forte campanha de mídia sobre o turismo. 


Infinidade de futuros incêndios 

O Corpo de Bombeiros do Rio está em chamas. Vai parar na Justiça o pregão 
eletrônico 42/22, para prestação de serviços, que teve 12 lotes vencidos pela 
Infinity, que apresentou atestados técnicos em nome de outra companhia. 
Concorrentes denunciaram ao MP; o CB vai manter o resultado. 


Nas asinhas do agro 

O Ministério da Agricultura criou 
há um mês o Grupo Técnico para 
implementar o Plano de Ação 
Nacional à Conservação dos Insetos 
Polinizadores Ameaçados de 
Extinção. Parece desnecessário, mas 
se trata da preservação de abelhas, 
vespas, mariposas, formigas que 
são essenciais para produção de 
alimentos. E que estão sumindo. 


E o que fazer no QG? 
Sinais do tempo não afastaram 
bolsonaristas da frente do QG do 
Exército em Brasília. Já houve 
temporal, alagamento, vendaval 

e até raios. Os ministros da Defesa 

e da Justiça, José Múcio e Flávio Dino, 
batem cabeça sobre o grupo. Múcio 
não quer usar força, acha o protesto 
democrático. Dino propõe ação 
enérgica após esgotado o diálogo. 
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NOS BASTIDORES 


Vergonha via Sedex 

Os Correios foram palco de gafe na 
despedida de Floriano Peixoto. Ele 
previu R$ 40 bi de faturamento. Um 
servidor indagou por que a estatal 
seria vendida a R$ 4 bi. Silêncio. 


O tamanho da herança 

O falecido Governo de Jair Bolsonaro 
deixou nada menos que R$ 1,8 bilhão 
em emendas de transferências 
especiais a pagar para 2023. Tem 
muito bolsonarista que vai chorar 

na porta do Palácio por isso. 


Terror do PT na Câmara 
O PT pode ter problemas com 

o deputado Paulo Fernando 
(Republicanos-DF). Suplente, assume 
com currículo de botar medo: foram 
dele ações que barraram a posse 

de Lula como ministro de Dilma 

e a que cassou o registro de 
advogado de José Dirceu. 


Reis da hospedagem 


Os deputados que optaram 
por auxílio-moradia tiveram 
agrado: o benefício subiu 


para R$ 4.253 mensais. 
Com isso paga-se um bom 
loft ou flat em Brasília. 

A Câmara injeta mais 

R$ 1.747, se for necessário. 


Semana 


por Antonio Carlos Prado e Fernando Lavieri 


Acordo de paz com terroristas 
colombianos? Acredite quem quiser 


Ë Pablo Beltran, comandante do ELN (à esq), 
cumprimenta o representante do governo Ivan Cepeda: conversa e só conversa 


Em 2015, o ex-presi- 
dente colombiano Juan 
Manuel Santos (foto) 

e o ex-líder das Forças 
Armadas Revolucio- 
nárias da Colômbia 
(Farc) Rodrigo Londofio 
assinaram um acordo 


M ais uma vez o governo colombiano abre 
conversações e negocia a paz com grupos 
terroristas que vivem nas matas do país - herdei- 
ros do antigo Exército de Libertação Nacional 
(ELN), que no passado lutava pela implantação 
do abominável regime marxista. Hoje, conservan- 
do a mesma sigla, seus integrantes atuam no 
igualmente abominável tráfico de drogas e armas, 
propagando a mentira de que possuem ideal po- 


lítico. Há quase seis décadas a Colômbia vive uma 
situação de conflito e muitas foram às tentativas, 
sempre vás, de se chegar à pacificação pelo diálo- 
go. Novamente o governo, agora capitaneado pelo 
primeiro presidente de esquerda da Colômbia, 
Gustavo Petro, age equivocadamente - deveria 
agir com rigor, e não crer em promessas de delin- 
quentes. No ano passado registraram-se mais de 
cem massacres por eles promovidos. 


de deposição de armas. 
Santos ganhou o Nobel 
da Paz. Prêmio jogado 
fora: terroristas das 
Farc (parceiros do me- 
gatraficante brasileiro 
Fernandinho Beira-Mar) 
voltaram pouco depois 
a hostilizar o Estado. 


Quantos somos em 2023? 


Recenseador: trabalho 
quase completo 
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O Brasil entra em 2023 com população 
de 207.750.291 habitantes. Esse não é o 
número final porque o Censo do IBGE não 
foi ainda concluído. A prévia que acaba 
de ser divulgada fica abaixo da estimativa 
que o próprio instituto fizera - os cálculos 
iniciais levavam a crer que o primeiro 
resultado já apontaria, no mínimo, cerca 
de 213 milhões de pessoas. O trabalho 
dos recenseadores tem sido pouco fácil, 
sobretudo porque muitos brasileiros 


recusam-se a recebê-los, temendo tratar-se 
de roubo. Seguindo metodologia 
padronizada em levantamentos desse 
tipo, o IBGE divulgou o número preliminar 
com o índice de 83,9% da população 

já recenseados. “O modelo em uso foi 
exaustivamente estudado e aprovado pela 
Comissão Consultiva do Censo de 2022”, 
diz Cimar Azeredo, diretor de pesquisas 
do IBGE. Os dados populacionais prévios 
já foram encaminhados ao TCU. 


š de habitantes era o número esperado pelo próprio IBGE na 


divulgação dessa primeira prévia. Deu bem menos: 


de pessoas 


TRABALHO Pablo Picasso em seu atelié: obras-primas e encontros com amantes 


CULTURA 


Homenagens e críticas a Pablo Picasso, 


50 anos após asua morte 


A genialidade do pintor espanhol 
Pablo Picasso (1881-1973) continua, 

é claro, a garantir-lhe grandiosas 
homenagens e exposições. O mundo 
mobiliza-se agora nesse sentido, mais 
uma vez, para celebrar, em abril, meio 
século de sua morte. Tanta glória 

não o poupa, porém, das críticas 

do movimento Me Too, que, desde 
2017, quando de seu surgimento, 
condena o comportamento abusivo 
de homens em relação às mulheres. 
São fatos públicos que Picasso foi 
casado duas vezes e teve muitas 
amantes. Gabava-se a tal ponto 

de sua infidelidade que chegou a 
marcar encontros em seu ateliê, ao 
mesmo tempo, com duas de suas 


companheiras extraconjugais apenas 
para se vangloriar do conflito entre 
elas gerado pelo ciúme. De volta 

às honrarias. O nome Pablo Picasso 
tem alcance mundial. Na Espanha 

e na França, principalmente, diversos 
museus estão sendo preparados 
para exibir as inúmeras obras de arte 
assinadas pelo artista. Um destaque 
de sua monumental produção é o 
quadro Guernica, pintado em 1937, 
que faz parte da coleção do Museu 
Nacional Centro de Arte Reina Sofia 
(a pintura esteve exposta em nosso 
País durante a 2º Bienal, em 1953), 
No Brasil, a cidade de São Paulo será 
a primeira a receber, em março, a 
mostra imersiva Imagine Picasso. 


JUSTIÇA 

Amigo eempresário 
de Jair Renan é preso 
em Brasília 


A Polícia Civil do Distrito Federal prendeu 
na quinta-feira 5 o empresário e 
influenciador digital Maciel Carvalho, 
suspeito de fraude na compra de armas. 
A notícia da prisão chamou atenção 
devido à ligação de Carvalho com Jair 
Renan Bolsonaro, filho 04 do ex- 
presidente da República. O nome da 
operação policial, Falso Coach, demonstra 
o histórico criminal de Carvalho. Ele 
estava em liberdade vigiada pelo fato de 
usar CPFs falsos para encobrir 
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PARCEIROS Maciel Carvalho (à esq) e Jair 
Renan Bolsonaro: instrutor de tiro do 04 
poderá ser condenado a 19 anos de prisão 


ilegalidades na aquisição de registros 

de Colecionador, Atirador Desportivo 

e Caçador (CAC). Carvalho terá, agora, 

de responder por diversos crimes e poderá 
ser condenado a dezenove anos de prisão. 
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Esperança 
e cautela 


O governo Lula traz alívio priorizando a área social e reconstruindo uma máquina 
que havia sido sucateada. Enquanto ministérios como Saúde e Educação voltam a se 
fortalecer, os sinais preocupantes na área econômica apontam que a nova gestão 
pode cometer os mesmos erros da gestão Dilma Rousseff Marcos Strecker e Ana Viriato 
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POPULAR 
Posse no 

dia 1°: tensão 
com possiveis 
atentados 
deu lugar a 
confiança 

e alegria 


Capa/Novo governo 


á quatro anos o Pais não via autoridades defendendo a norma- 
lidade democrática, o respeito aos cidadãos e o compromisso 
com as políticas públicas. Assim, foi com enorme alívio e espe- 
rança que a Nação assistiu às cenas da posse do novo presiden- 
te, Luiz Inácio Lula da Silva, no dia 1º. A tensão na véspera com 
as ameaças terroristas, desbaratadas pela ação firme do STF, deu lugar à festa ci- 
vica e à comovente passagem simbólica do poder. Jair Bolsonaro, que já havia 
deixado o País para se abrigar em uma casa na Flórida (EUA), não precisou passar 
a faixa presidencial. Ela foi entregue a Lula por representantes da sociedade civil, 
inclusive Raoni, o maior ícone dos povos indígenas, numa encenação tão emble- 


mática quanto inteligente. 


Foi um momento de otimismo, que 
deu lugar nos dias seguintes à difícil cos- 
tura política para traduzir em ação tantas 
expectativas geradas após quatro anos de 
desmonte da máquina pública e de um 
extremismo que pareceu em várias oca- 
siões deixar o País à beira de uma guerra 
civil Lula foi hábil ao desbaratar o ambien- 
te conturbado nos quartéis, e o fim dos 
acampamentos golpistas pelo País (hoje 
praticamente extintos) mostra que o pri- 
meiro passo para a pacificação foi dado. 

A sucessão de posses dos 37 ministros 
ao longo da semana confirmou o grande 
número de partidos contemplados (dez 
no primeiro escalão, mais do que nos dois 
primeiros mandatos do petista), uma 
maior diversidade (serão 11 mulheres, a 
maior participação feminina da história), 
uma justa e inédita pasta dos Povos Indi- 
genas e o foco nas ações sociais e no 
combate à desigualdade. 

É uma excelente notícia que pastas 
vitais como Saúde e Educação estejam 
fortalecidas e desideologizadas. A Saúde, 
em especial, sob a liderança da ex-presi- 
dente da Fiocruz, Nísia Trindade, é 
composta pela equipe mais técnica da 
Esplanada. A extinção da Funasa, órgão 
que virou fonte de escândalos, irritou 
representantes do Centrão no Congresso 


DIVERSIDADE 
O presidente com a equipe: 37 ministros, 
maior participação feminina e pastas 
inéditas, como a dos Povos Indígenas 
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e eliminou um notório balcão de negó- 
cios, apesar da crítica de alguns servido- 
res de carreira. Trata-se de um alento 
após a ação criminosa durante a pande- 
mia, do aparelhamento militar incompe- 
tente e do show de horrores com a 
tentativa de compra superfaturada de 
vacinas, que renderam nove indiciamen- 
tos a Jair Bolsonaro na CPI da Covid. 
OMEC também ganhou um perfil mais 
respeitável, como há anos não se via. 
Ainda que tenha ganhado uma direção 
puro-sangue do PT, pelas mãos do 


“Nossa tarefa é consolidar 


ex-governador Camilo Santana, o bilioná- 
rio Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), outra mina de ouro 
cobiçada pelo Centrão, será presidido pela 
ex-secretária de Fazenda do Estado do 
Ceará, Fernanda Macedo Pacobahyba, um 
nome técnico. Ainda mais positiva é a 
indicação da ex-govemadora Izolda Cela 
como secretária-executiva. Ela, que che- 
gou a ser cogitada para dirigir a pasta, foi 
aresponsavel pela revolução educacional 
que colocou escolas públicas do interior 
cearense na liderança do Ideb, um feito 
reconhecido intemacionalmente. A edu- 
cação básica, justamente, será a prioridade 
do ministério, anunciou Santana. 

A posse de Marina Silva no Ministério 
do Meio Ambiente foi a mais concorrida 
da nova gestão, mostrando a sua impor- 
tância. Ela reforça o govemo Lula em vá- 
rias frentes simultâneas. Como uma das 
maiores autoridades climáticas do plane- 
ta, ela pode recolocar o País na liderança 
mundial na área, reafirmando o compro- 
misso da gestão com o combate ao des- 
matamento. Assume o papel de guardiã 
confiável contra a des- 
truição da Amazônia, 


uma preocupação mun- 
a base. Diálogo, construção dial. Funciona, na práti- 
e respeito ao Legislativo” ca, como uma embaixa- 
José Guimarães, líder do governo na Câmara dora ambiental, azeitan- 
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do a nova politica externa do Pais, ainda 
que nào esteja ligada ao Itamaraty. E, por 
ter virado uma crítica dos govemos do PT 
no passado, Marina também materializa 
na prática a “frente ampla”, essencial para 
tirar o caráter essencialmente petista da 
gestão (um fato, apesar da participação 
total de 14 partidos). 

Se a paisagem na Esplanada volta aos 
poucos à rotina, com um sentimento 
positivo, o mesmo não se pode da área 
econômica, da qual dependerá o sucesso 
da futura administração. O principal nome 
do govemo, Fernando Haddad, ministro 
da Fazenda, ainda não apresentou diretri- 
zes convincentes para a área, não vence a 


desconfiança do setorempresarial e finan- 
ceiro, coleciona inimigos no próprio PT e 
foi desautorizado na largada pelo próprio 
presidente, que determinou a continua- 
ção da desoneração dos combustíveis, 
contra a sua orientação. 


DÚVIDAS NA ECONOMIA 
Cientista político e professor da Uni- 
versidade Federal do Paraná, Bruno Bo- 
lognesi critica a demora da Fazenda em 
apresentar o plano de ação em meio ao 
caos econômico. “Sempre houve um 
consenso de que Haddad era um nome 
difícil para o mercado e para a articulação 
política, Ao escolhê-lo, portanto, Lula 
deveria ter feito uma aposta com bons 
termos: um ministério blindado de ideias 
retrógradas e um plano econômico con- 
creto”, avalia. “Até agora, o governo ape- 
nas se apega à fama, ao legado de Lula. 
Mas não diz como fará o Brasil crescer, 
como pretende conter a inflação, de que 
forma ampliará o poder de compra da 
população mais pobre. Não há qualquer 
sinalização. Não sabemos, por exemplo, 
se ocorrerá a reedição da política dos 
campeões nacionais da era Dilma Rous- 
seff, se a aposta será na industrialização 
ou na exportação”, critica. Pesquisadora 
do Departamento de Ciência Política da 
USP e do Cebrap, Daniela Constanzo 
avalia que vai ser difícil criticar as primei- 
ras iniciativas do governo Lula 3 em áreas 


como Saúde e Educação, mas o mesmo 
não se pode dizer em relação à economia. 
“O mercado tem demonstrado bastante 
preocupação, há muita nebulosidade, 
muitas incertezas”, diz. 

Isso abalou os agentes econômicos 
nos primeiros dias do ano, em total 
contraste com a euforia em Brasília. 
A Bolsa caiu 5% nos primeiros dias do 
governo, o dólar atingiu a cotação mais 
alta em seis meses e os juros futuros 
ultrapassaram 13%, num sinal de pessi- 
mismo com os rumos da economia. 
A descrença persiste nos últimos meses. 
Asempresas listadas em Bolsa chegaram 
a perder mais de R$ 500 bilhões em 
valor de mercado desde a eleição de 
Lula, que tripudiou sobre o nervosismo 
do “mercado” durante a campanha. 
Agora, o mandatário deveria começar a 
se preocupar. Se o mau humor não for 
revertido, as perspectivas de crescimen- 
to (modestas) serão ainda menores, en- 
quanto a inflação seguirá pressionada e 
os juros demorarão ainda mais a cair. 

Há razões para esse prognóstico nega- 
tivo. O governo já tinha determinado o 
fim das privatizações em curso, inclusive 
do Porto de Santos, que deveria ser mo- 
demizado para destravar as exportações, 
eassinalado que pretende revisar o marco 
do saneamento, uma medida que já atraiu 
investimentos privados bilionários em 
poucos meses e tem o potencial, depois 
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de décadas, de resolver o problema da 
falta de água potável e esgoto tratado no 
País. Depois da péssima repercussão, a 
secretária-executiva da Casa Civil, Miriam 
Belchior, disse que o governo iria rever 
uma Medida Provisória já editada que ti- 
Tavaa regulação de saneamento da Agên- 
cia Nacional das Águas (ANA), uma das 
preocupações com retrocessos nesse se- 
tor. Também causaram apreensão recuos 
previstos na lei das estatais e na reforma 
trabalhista. A possível volta do controle 
artificial sobre os preços dos combustíveis 
foi um dos ingredientes do derretimento 
das ações da Petrobras na B3. Apenas 
quando o futuro presidente da compa- 
nhia, Jean Paul Prates, descartou a volta 
da intervenção política, na quarta-feira, os 
papéis da companhia reverteram parcial- 
mente a queda. 


FREIO DE ARRUMAÇÃO 

Há apreensão sobre várias iniciativas 
que já deram errado. Por exemplo, a volta 
de política de subsídios a setores escolhi- 
dos, como o naval e de refinaria, que le- 
varam a rombos bilionários. Ou a insinu- 
ação de um novo PAC. A desigualdade só 
vai diminuir com a integração de fato dos 
trabalhadores ao mercado de trabalho, e 
não por meio de projetos irreais. Parece 
queo presidente está incorrendo no mes- 
moerro, ao apostar em programas para os 
mais pobres enquanto enfraquece a pos- 
sibilidade de a economia se reaquecer. 

Há sinais trocados, aliás, em todas as 
áreas. O clima na Esplanada pesou na 
última quarta-feira, quando o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, desautorizou 
publicamente o titular da Previdência 
Social, Carlos Lupi, sobre uma revisão das 
mudanças implementadas em 2019 no 
sistema previdenciário. “Não há nenhu- 
ma proposta sendo analisada ou pensada 
neste momento para revisão de reforma, 
seja previdenciária ou outra”, disparou 
Costa. “[Uma eventual reforma] vai pas- 
sar pela Casa Civil e é evidente que quem 
teve 60 milhões de votos é quem deci- 
de”, emendou, frisando que a reprimen- 
da foi validada por Lula. 
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Antes disso, foi uma declaração do 
ministro da Defesa, José Miicio, que 
provocou mal-estar. Nomes do núcleo 
político incomodaram-se depois de ele 
classificar como “manifestações demo- 
craticas” os acampamentos em frente a 
quartéis em defesa de uma intervenção 
militar. “Lula afirmou publicamente que 
não haveria anistia a golpistas. Logo 
depois, Múcio trata bolsonaristas que 
chegaram a participar de atos terroristas 
dessa forma? Não dá”, disse um nome 
próximo ao presidente. Para aparar ares- 
tas e “enquadrar” as vozes dissonantes, 
o presidente convocou uma reunião 
ministerial para a sexta-feira, 6. 

Haverá muito trabalho para unificar o 
discurso e diminuir as notícias embaraço- 
sas. Não é possível contar apenas com a 
narrativa sobre a “herança maldita”. O 
governo Lula 3.0 estabeleceu entre as 
prioridades para 2023 o destravamento 
de obras, embora, segundo reconhece Rui 
Costa, nem mesmo o alto escalão saiba 
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precisar quantas são. A retomada é vista 
como uma forma de gerar empregos e 
impulsionar o crescimento econômico. 
Com o orçamento apertado, Costa anteci- 
pou que a gestão petista está disposta a 
buscar saídas alternativas, permitindo, por 
exemplo, que empresas condenadas na 
Lava Jato que não quitaram valores esta- 
belecidos em acordos de leniência entrem 
no azul a partir da construção de prédios 
públicos. Os termos da iniciativa ficarão a 
cargo da Advocacia-Geral da União, de 
Jorge Messias (o “Bessias”, famoso na 
gestão Dilma Rousseff), e da Controlado- 
ria-Geral da União, de Vinícius Carvalho. 
A ideia não é nova. Na era Bolsonaro, 
Tarcísio de Freitas atuava como um dos 
principais fiadores da medida. Membros 
do Ministério Público Federal, porém, 
sempre resistiram à ideia. Argumentam 
que, para viabilizar a proposta, o govemo 
teria de, na prática, criar “licitações exclu- 
sivas” para as companhias infratoras, o 
que configuraria direcionamento da 
concorrência pública. Petistas graúdos e 
até membros do TCU têm uma resposta 
na ponta da língua para a ponderação. 
“Seria excepcional. Essa é a única forma 
de o governo receber os valores penden- 
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tes, porque todas as empresas estào em 
recuperação judicial”, pontua um ministro 
da Corte de Contas, sob reserva. Além de 
temerária, a iniciativa soa oportunista, já 
que “apagar” a Lava Jato e reabilitar os 
responsáveis pelos desvios sempre foi um 
plano da cúpula petista, caracterizando a 
operação anticorrupção como a causado- 
ra da recessão da última gestão do partido 
— uma falsidade. 


GOVERNABILIDADE 

Experimentado no governo, Lula pode 
evitar essa e outras armadilhas. Para ga- 
rantir governabilidade e apoio no Con- 
gresso, o petista buscou construir uma 
base sólida na Câmara a partir da atração 
de partidos como PSD, União Brasil e 
MDB para a Esplanada. A investida, po- 
rém, não o livrou de percalços. Entre as 
siglas, dezenas de parlamentares bolso- 
naristas ou críticos ao PT asseguram que 
não atuarão em alinhamento com o 
Planalto. Líder do govemo na Câmara, 
José Guimarães minimiza o imbróglio e 
evita falar no número de congressistas 
vistos como “fiéis”. “Não podemos botar 
o carro na frente dos bois”, diz. “Nossa 
tarefa primordial é consolidar essa base 
e, para isso, diálogo é a palavra-chave. 
Diálogo, construção coletiva e respeito ao 
Legislativo”, pontua. O petistaacrescenta 
que buscará entendimento até mesmo 
com partidos que integraram o tripé 
de sustentação de Bolso- 
naro na campanha: PL, 
PP e Republicanos. 
“Não pode ter preconcei- ao 


to em conversar com como 


ninguém.” 


A ampliação da base, no entanto, já 
gerou a primeira crise no governo. A 
nova ministra do Turismo, Daniela 
Carneiro (União Brasil), conhecida como 
Daniela do Waguinho, virou alvo de 
críticas com a revelação de que já teve 
como cabo eleitoral um chefe de milícia. 
Sua assessoria informou que ela rece- 
beu vários apoios em 2018 e que “isso 
não significa que compactue com qual- 
quer apoiador que tenha cometido ato 
ilícito”. A explicação não dirimiu o mal- 
-estar, já que Lula se beneficiou nas 
eleições com a farta associação de Bol- 
sonaro a milicianos. 

Se o cenário interno inspira preocupa- 
ções, é no exterior que Lula pretende 
consolidar a imagem de líder global. 
Os primeiros passos sinalizam que ele 
cumprirá a promessa de rodar o mundo. 
Depois de conduzir 15 agendas bilaterais 
logo após a posse, o petista rascunhou o 
itinerário que pretende cumprir nos pri- 
meiros meses de gestão. Na primeira 
viagem intemacional, rumará à Argentina, 
em 23 de janeiro, para atender à reunião 
da Comunidade de Estados Latino-Ame- 
ricanos e Caribenhos. Devido à agenda, 


fará o Brasil crescer” 
Bruno Bolognesi, cientista politico 


Lula sinalizou que entregará a Geraldo 
Alckmin e a Femando Haddad a missão 


de representar o Brasil no Forum Econó- 
mico Mundial de Davos, na Suíça, entre 
16 e 20 de janeiro. Em fevereiro, Lula vi- 
sitará os EUA para um tête-a-tête com seu 
homólogo, Joe Biden. É um sinal de 
prestígio. Nos próximos meses, o presi- 
dente também pretende pousar na China, 
maior parceiro comercial do Brasil. 
A projeção internacional de Lula, que 
é muito importante para o País, precisa 
refletir também avanços domésticos no 
campo econômico, difíceis de enxergar 
pelas escolhas feitas até o momento. 
O presidente tornou-se um líder plane- 
tário ao diminuir a desigualdade ampa- 
rado em uma bem-sucedida gestão que 
teve no crescimento um dos seus pilares 
fundamentais. Já se reabilitou após os 
escândalos da era petista e mostrou ao 
País que é possível ter um estadista 
novamenteno comando. Mas falta paci- 
ficar a sociedade e dirimir as dúvidas da 
metade do eleitorado que ainda cultiva 
o sentimento antipetista. A lua de mel 
será curta neste terceiro mandato, não 
há tempo a perder. un 
Colaborou Gabriela Rölke 


Brasil/Jusi 


pacificação nacional não está 
interligada a eventual anistia a 

Jair Bolsonaro, seja ela legal ou 

informal. A mensagem, trans- 

mitida nas entrelinhas no dis- 

curso de posse de Lula, ganhou 

fôlego entre aliados do Palácio do Planal- 
to e figurou como um “mantra” da mili- 
tância nas cerimônias oficiais da gestão 
petista. No outro extremo da política, 
reacendeu entre bolsonaristas o temor 
com o empenho do govemo para impul- 
sionar investigações que miram o capitão 
e até mesmo abrir novos flancos de apu- 
ração — acuados, os radicais falam, aliás, 
em uma “caça às bruxas”. A responsabili- 
zação de Bolsonaro, que viajou aos Esta- 
dos Unidos sem data para voltar, e de seus 
asseclas pelos crimes cometidos, no en- 
tanto, trata-se de uma questão de justiça. 
O temor de bolsonaristas não é injus- 
tificado. O ex-presidente responde a cerca 
de 30 processos. Mas, no pronunciamen- 
to de domingo, 1º, Lula mencionou justa- 
mente o calcanhar de Aquiles do capitão: 
a omissão na pandemia e os ataques à 
democracia. Bolsonaro terá chumbo gros- 
so pela frente. Desde a transição, a equipe 
técnica do presidente está debruçada so- 
bre os atos do antecessor do petista na 
crise da Covid-19. Revisa, por exemplo, os 
registros sobre a negociação de vacinas e 
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quer revogar o sigilo sobre a compra de 
insumos pelo Exército para a fabricação 
de remédios comprovadamente inefica- 
zes contra a doença, como a cloroquina. 
Os senadores que integraram a CPIda 
Covid também se movimentam. Hum- 
berto Costa (PT-SE) defende que a opo- 
sição revisite o material obtido para 
buscar novas provas e robustecer o indi- 
ciamento de Bolsonaro, feito pela comis- 
são, em decorrência da prática de nove 
crimes, do charlatanismo à malversação 
de dinheiro público e falsidade ideológi- 
ca. Os processos estão na Procuradoria- 
Geral da República e tramitam sob a su- 
pervisão do Supremo Tribunal Federal. 
“Em fevereiro, analisaremos a melhor 
forma de proceder. Entendemos que al- 
guns casos que Augusto Aras arquivou, 
por exemplo, podem ser reabertos na 
Justiça comum com o que encontrarmos 
denovo, já que Bolsonaro perdeu o foro”, 
pontua. Renan Calheiros (MDB-AL) faz 
coro. “Ao perder a blindagem do pizzaio- 
lo Augusto Aras, a tendência e esperança 
é que os responsáveis pelo colapso na 
Saúde sejam punidos exemplarmente”. 
A movimentação bolsonarista por 
uma ruptura democrática também pas- 
sará por um pente-fino. Logo ao assumir 
o cargo, o ministro da Justiça, Flávio 
Dino, anunciou que todos os inquéritos 


Extrema direita 

vê empenho do PT 
para robustecer 
processos contra 
Bolsonaro e 

teme prisão ou 
inelegibilidade 

do ex-presidente. 
Responsabilização 
do capitão precisa ser 
didática, sem perdão 
Ana Viriato 


S DIVULGAÇÃO 


relacionados aos pedidos por uma inter- 
venção militar passarão pelas mãos da 
Polícia Federal. A tendência é a de que 
o material destrinche o passo a passo de 
bolsonaristas e fortaleça os processos 
supervisionados por Alexandre de Mo- 
raes com a mira no financiamento e na 
insuflação dos atos antidemocráticos. 

O PL teme que as ações resultem na 
condenação e inelegibilidade de Bolso- 


naro. Admite-se, no partido, que o clima 
de convulsão social no país decorreu das 
mentiras espalhadas pelo capitão sobre 
a Justiça Eleitoral e as umas eletrônicas. 
A tensão cresceu depois de Moraes au- 
torizar a quebra dos sigilos telefônico e 
telemático de oito bolsonaristas, com 
uma brecha para a replicação das medi- 
das a todos os que tiveram contato com 
os primeiros alvos. A investida, pontuam 


AM 
O maquiador 
de Michelle, 
Agustin 
Fernandez, 
pendurado 

no ombro 

de Bolsonaro, 
ladeado por 
um casal de 
brasileiros 
donos de 
pizzaria em 
Orlando (EUA) 


SELFIE Bolsonaro autografa 

camisa de admirador em Orlando, 

que aproveita para tirar foto com o 
ex-presidente em seu refúgio no exterior 


correligionários do ex-presidente, pode 
levar a uma devassa nas contas dele em 
aplicativos de mensagem, por exemplo, 
o que poderia comprovar seu vínculo 
com as manifestações. 


ANISTIA NÃO 

O partido encara o slogan “anistia não”, 
entoado por petistas, como uma sinaliza- 
ção de que Lula pode indicar à sucessão 
de Aras e Lindora Araújo, em setembro, 
nomes “hostis” a Bolsonaro, pouco pro- 
pensos a fazer vista grossa sobre os crimes 
do ex-presidente. A avaliação está anco- 
rada, sobretudo, no trecho em que o pe- 
tista assegurou que “as responsabilidades 
hão de ser apuradas e não devem ficar 
impunes”. “Quem errou responderá por 
seus erros, com amplo direito de defesa, 
dentro do devido processo legal", com- 
pletou. A concessão de uma graça presi- 
dencial por Lula a Bolsonaro, perdoando 
o cumprimento da pena caso o capitão 
seja condenado, jamais passou pela cabe- 
ça de lideranças de extrema direita. Os 
mesmos dirigentes consideram imprová- 
vel a anistia propriamente dita por uma 
lei ordinária no Congresso Nacional, por 
entenderem que não há maioria ou dima 
no Parlamento para a medida. 

Petistas lembram a história para jus- 
tificar a postura firme. Argumentam que 
a Lei da Anistia de 1979, usada para per- 
doar os crimes de agentes de Estado 
durante a ditadura, deixou impune agen- 
tes que cometeram ilícitos contra a hu- 
manidade, torturas, homicídios e seques- 
tros, diferente do que ocorreu em países 
vizinhos, como Argentina. Acrescentam 
que tera mesma posição condescenden- 
te com aqueles que pregam uma nova 
intervenção militar seria um incentivo ao 
crescimento do radicalismo. E reiteram a 
principal frase dita por Lula na posse: 
“Democracia para sempre”. m 
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ULTIMO 
PASSEIO 
Cortejo 
emocionante: 
caminhão do 
Corpo de 
Bombeiros 
com caixão de 
Pelé deixa a 
Vila Belmiro 
na terça (3), 
indo para o 
cemitério 
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ESTÁDIO URBANO CALDEIRA 


Lágrimas, sorrisos, orações, aplausos e gritos marcaram a despedida a 


em velório com 


De todas as inúmeras coisas que Pelé fez ao longo da 
vida, os mais de mil gols que marcou e a série de recordes que 
estabeleceu, fora os imensuráveis momentos de admiração 
fora de campo, o seu feito mais especial talvez tenha sido a 
sua habilidade de participar ativamente da vida privada de 
tantas pessoas. Ao morrer no dia 29 de dezembro, aos 82 anos, 
em consequência de um câncer, Edson Arantes do Nascimen- 
to ainda viverá por muito tempo na memória de todos aque- 
les que o viram pessoalmente. Seja em campo, em eventos 
esportivos onde atuou como “embaixador” usando terno e 
gravata ou ainda como um morador 
da cidade de Santos, onde era conhe- 
cido pela simpatia e simplicidade. 
Durante as 24 horas em que seu corpo 
permaneceu no gramado da Vila Bel- 
miro, mais de 230 mil pessoas passa- 
ram para dar um último adeus ao 
homem que recebeu a homenagem 
como o Atleta do Século. 


Maria Aparecida Nascimento e o 
neto Matheus: nascida em Campinas 
e torcedora da Ponte, a aposentada 
virou fã de Pelé por influência do pai 


e estrangeiros do mundo inteiro 


Taísa Szabatura 


Assim que os portões foram abertos às 10 horas do dia 2, 
uma fila de espera de até três horas para entrar no estádio se 
formou, mas, tirando uma confusão aqui e ali, a demora para 
ver Pelé foi apenas um detalhe. Muitos aproveitaram a ma- 
drugada e as primeiras horas da manhã seguinte, quando a 
fila diminuiu, para fazer o percurso ao lado do caixão mais 
de uma vez. “Eu fui sete vezes”, disse com orgulho um tor- 
cedor com a camisa do Corinthians. 

Além da família de Pelé, na área restrita a convidados, pas- 
saram os presidentes da Fifa, Gianni Infantino, e o da Repú- 
blica, Luiz Inácio Lula da Silva. Nas 
centenas de milhares de pessoas que 
se reuniam em volta da Vila Belmiro, 
chamava a atenção a profusão de ca- 
misas de futebol. Apesar dos inúme- 
ros uniformes do Santos e da seleção 
brasileira, muitos deles autografados 
pelo ídolo, os principais representan- 
tes dos times do País e do mundo 
l. também marcaram presença. Havia 

ainda os descamisados que ostenta- 
vam na pele o amor pelo futebol e por 
Pelé, com escudo do time do Rei ta- 
tuado na testa, no braço, nas costas e 
na barriga. Vendedores ambulantes 


oferecendo bandeiras, 
jornais, faixas, camisetas, 
adesivos e chaveiros 
também mudaram o 
cenário da Baixada San- 
tista, nesta época lotada 
por turistas. 

A aposentada Maria 
Aparecida Nascimento, 
de 68 anos, diz que Pelé 
é seu “xará”, já que am- 
bos têm o mesmo sobre- 
nome, e se emociona ao 
se lembrar do ídolo atra- 
vés da memória do pai. 
“Ele falava muito dele, 
tinha quadros pela casa, tudo era Pelé”, conta. Natural de 
Campinas, Cida torce pela Ponte Preta, mas mora em Santos 
há 34 anos e trouxe o neto - o santista Matheus, de oito anos 
- para se despedir do jogador. Apaixonado por futebol, o me- 
nino vai sempre ao estádio com uma das tias e diz que apesar 
de Pelé ser “distante”, acompanhou os gols do craque pelo 
YouTube. Seu jogador favorito? Neymar. Seu sonho? “Quero 
ser jogador de futebol e jogar pelo Santos”. 

Neymar, aliás, foi assunto. Seu pai, Neymar Santos, deu a 
entender para a imprensa que o filho não havia sido liberado 
pelo Paris Saint-Germain para vir ao Brasil. O jogador, entretan- 
to, postou fotos em uma festa enquanto a despedida acontecia, 
e o clube francês desmentiu ter proibido a viagem do atleta. 

Além do atacante, nenhum nome marcante do tetra ou do 
pentacampeonato mundial da seleção brasileira foi à Vila Bel- 

miro. Astros como Cafu, 
Ronaldo, Romário, Kaká, 


Caravana familiar: Louise Elaine Vieira, com o 
filho Matheus no colo, veio do Paraná com o marido e os primos 


Ronaldinho Gaúcho ou 
Roberto Carlos não se 
deslocaram até a Baixada. 
A indignação com essas 
ausências, contudo, 
aconteceu principalmen- 
te pelas redes sociais e 
pela televisão. Nas ruas 
de Santos, nem foram 
lembrados. Somente as 
histórias de Pelé tinham 
espaço: seus feitos em 
campo e fora dele. 

Enrolado em uma 
bandeira do Santos e 
sentado em uma mureta 
ao lado do estádio estava o aposentado Gerôncio Amâncio 
da Silva, de 84 anos, que observava maravilhado o público 
ao seu redor. “Eu sou baiano, mas cheguei em Santos em 
1956 e estou aqui até hoje. Vi o Pelé jogar com 17 anos”, diz. 
Ele conta que nunca acompanhou o Santos fora do País, mas 
que todas as vezes que o time com Pelé jogou na cidade ele 
esteve presente, já que mora próximo da Vila. “Vi tudo, o 
começo e a despedida em 1974, foi uma honra.” 

O treinador de futebol colombiano Hernán Acosta, de 40 
anos, veio de Medellin com a esposa Cindy Roja, de 36 anos, 
apenas para dar um último adeus a Pelé. Repleto de tatuagens 
do rei - seu rosto, seu troféu, o ano de suas Copas - ele conta 
que o amor pelo futebol e 
pelo jogador é uma ques- 
tão familiar. “Eu amo o 
Brasil, mas não consigo 
explicar o Pelé. É de famí- 


Pelé chega ao Santos com 
16 anos, após deixar o Bauru, 
ondejogava desde os 11 
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Jogo Cariocas x Paulistas: 
encontro do Rei coma Rainha 
Elizabeth Ino Maracanã 


Na Copa da Suécia, torna-se 
omaisjovem campeão do 
mundo, com gol na final 


Vasco x Santos: marca o 
1.000° gol, em cobrança 
de pénalti, aos 29 anos 


lia”, diz com lágrimas nos olhos sem 
conseguir ir além. Ele chegou ao final 
do velório e foi um dos últimos admi- 
tidos no estádio. “Chegamos no aero- 
porto de Guarulhos, pegamos um táxi 
para cá e vamos embora amanhã”, 
explica Cindy, empolgada com a pai- 
xão do marido. Apesar do cansaço, 
percorreram todo o cortejo ao lado da 
bateria da Torcida Jovem. Ficaram 
chateados apenas quando pergunta- 
vam se eram argentinos, por causa do 
idioma. “Somos Brasil, cinco vezes 
campeão do mundo”, disse Heman a 
um torcedor que o chamou de Messi. 

A saga para chegar até Pelé não 
parecia ser empecilho para ninguém, seja quem ficou parado 
horas no trânsito vindo da capital paulista ou mesmo para 
uma família de cinco pessoas que se deslocou de ônibus de 
Campo Largo, no interior do Paraná, até Santos, para se des- 
pedir de Pelé. Louise Elaine Vieira veio com o marido, o filho 
Matheus, de dois anos e dois primos, e ainda encontrou uma 
parente que já estava na cidade. “Meu irmão mais velho, que 
já faleceu, era santista, então eu peguei a paixão pelo Santos 
por causa dele. Era meu sonho conhecer a Vila”, diz Esmael 
Chiquito, de 39 anos, ao lado da esposa. “Triste pelo Pelé, 
mas feliz de pisar na grama. Foi arrepiante”. 

Já o caminho de 13 quilômetros da Vila Belmiro ao local do 
sepultamento foi percorrido em quase quatro horas (a previsão 
era que durasse 40 minutos) e foi acompanhado também por 
moradores que puderam 
prestar suas últimas ho- 
menagens ao Rei. Seja 


Torna-se o único tricampeão 
mundial, no México; o adeus 
àseleção seria em 1971 


Seu último jogo foi nos EUA, 
pelo Cosmos, quando 
marcou o 1.283º gol 
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saindo na sacada do prédio, vindo da 
praia em trajes de banho ou até mesmo 
com o uniforme do trabalho, na pausa 
do almoço. Por volta do meio-dia, o 
cortejo chegou ao Canal 6, onde mora 
a mãe de Pelé, dona Celeste, de 100 
anos. Ali, o caminhão de bombeiros fez 
uma breve parada: aplausos e orações 
definiram o momento solene. 

No chão do asfalto que seguia o 
cortejo, era possível ver todas as 
classes sociais. No calor de mais de 
30 graus, alguns faziam o percurso 
descalços e sem camisa, cantando os 
gritos da torcida com toda a força. 
Carregando bandeiras enormes, os 
membros da Torcida Jovem do Santos se revezavam nos 
estandartes, todos sincronizados, caminhando em uma ver- 
dadeira procissão religiosa. 

Fogos de artifício e até algum samba estavam sempre acom- 
panhados de um semblante sério, de respeito pela majestade, 
e pela cantoria que dava ritmo à caminhada de todos. Na rua 
que dava acesso ao cemitério, os torcedores deram o último 
aplauso. À pedido da família, o enterro seria restrito e assim foi. 
Muitos esperaram na grade erguida pela Polícia Militar, mas 
entenderam que pelo menos aquela jornada terminava ali. O 
futuro mausoléu do Rei do Futebol irá remeter a um campo de 
futebol e terá várias lembranças do Atleta do Século. Ainda não 
há previsão de quando 
será aberto ao público, 
mas a depender do entu- 
siasmo dos súditos, a es- 
perajácomeçou. W 


Gerôncio, 84, 
viu todos os jogos de Pelé em Santos 


“Atleta do Século” pelo COI 
desde 1999, é homenageado 
na Olimpíada do Rio 


Encontro de lendas durante 
a Copa do Mundo na Rússia: 
Maradona reverencia Pelé 
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A partir da esquerda: Ronaldo T. Bernardo, Luiz Fernando M. Reis, 
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COLETA Filipe Gaudie (a esquerda) 
e Luiz Fernando M. Reis, ambos 

da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, em pleno 

trabalho de perfuração do gelo 


nentemente dados do clima e da con- 
centração de dióxido de carbono ( CO2), 
principal gás de efeito estufa. Ele vai 
operar sem pessoas no comando. Com 
o módulo, a intenção é investigar as 
consequências das mudanças do clima 
para a Antártica e a América do Sul. 
“Nossa meta é melhorar o entendimen- 
to da variabilidade climática do conti- 
nente antártico e como ela afeta a for- 
mação de frentes frias, a geração de ci- 
clones extratropicais e os eventos ex- 
tremos do clima”, explica Simões, em 
nota. Para estudiosos, o território glacial 


IMENSIDÃO Aeronave responsável 
por levar esquis, combustível e 
mantimentos para os pesquisadores 


é o regulador térmico do planeta, pois 
controla as circulações atmosféricas e 
oceânicas, influenciando o clima e as 
condições de vida. 

Assim, entende-se que o estudo de 
danos ambientais é amplo. Por isso, foi 
preciso dividir os peritos em três grupos, 
o que significou três acampamentos 
distintos com funções específicas: uma 
formação ficou encarregada pela instala- 
ção do Criosfera 2, outra ganhou a incum- 
bência de coletar gelo em profundidade 
para análises, e a terceira cuidou da ma- 
nutenção do Criosfera 1 — módulo cien- 
tífico localizado 2,5 km ao sul de Coman- 
dante Ferraz desde 2012. Dos três times, 
apenas os responsáveis pelo Criosfera 2 
ainda permanecem no continente glacial. 

O engenheiro químico Filipe Gaudie 
Ley Lindau, 35 anos, integrou a expedição 
como pesquisador e fez parte da força- 
-tarefa que recolheu amostras de gelo e 
neve na Ilha Pine, uma das mais impor- 
tantes geleiras da região austral. “Fizemos 
uma perfuração de 98 metros de profun- 
didade. São mais de 90 metros de um 
cilindro que tem oito centímetros de dia- 
metro e o qual chamamos de 'testemu- 
nhos de gelo”, detalha à ISTOÉ. A análise 
dos blocos tem esse nome por permitir a 
compreensão da história climática da 
Terra. “Com isso, voltamos em torno de 
400 anos. Nosso objetivo é entender o 
clima na escala de tempo. Quando cole- 
tamos amostras profundas, acessamos o 
passado”, exemplifica. O estudo éimpor- 
tante para se interpretar, por exemplo, o 
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ritmo de derretimento nas últimas duas 
décadas. Para a comunidade científica, 
quanto mais cedo se descobrir respostas 
edados, melhor. Diante do aquecimento 
global, tal levantamento é imprescindível. 
“Observamos a Antártica há tempos e ela 
é sensível às mudanças. A dúvida que fica 
para nós é: quais consequências essas 
alterações aceleradas podem trazer para 
o clima no Brasil?”, aponta Lindau, que 
conversou coma reportagem diretamen- 
te de Punta Arenas, no Chile, recém- 
-chegado da missão. 


VIDA NO FRIO EXTREMO 

Em sua segunda viagem à região, o 
pesquisador brasileiro entrega que a 
expedição teve um diferencial: foi a 
primeira vez que passou o Natal em 
condições únicas. Ele deixou o local em 
29 de dezembro, mas os demais perma- 
neceram por lá no Ano Novo. Sobre os 
dias de acampamento, ele descreve a 
experiência como “relativamente boa”. 
“É verão, então tivemos máxima de 
-50C", narra. “Estar lá é como estar no 
meio do oceano, só que tudo congelado. 
Um lugar que não tem referência de 
espaço, pois para todos os lados é um 
horizonte infinito. E algo curioso é que 
lá o dia tem 24 horas com sol. Não 
anoitece, por isso também não temos 
indicação de tempo.” 

Apesar da rotina dificultada pelas 
temperaturas extremamente baixas, o 
engenheiro se diz honrado por integrar 
a delegação. “Agradeço ter recebido essa 
confiança e fazer um trabalho de respon- 
sabilidade. Muito foi investido para que 
o projeto pudesse acontecer”, destaca. 

O Criosfera 2022 conta também 
com professores da Universidade Fe- 
deral do Pará e da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, e faz parte 
do Programa Antártico Brasileiro. O 
financiamento parte do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovações, com 
recursos do Fundo Nacional de Ciência 
e Tecnologia por meio da Financiado- 
ra de Estudos e Projetos e da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio Grande do Sul. m 


Comportamento/ 


Livro do principe Harry expóe 
os bastidores de sua separação 


da família na Inglaterra e da 


mudança com Meghan Markle 


para os EUA: o alvo principal 


é seu irmão William, a quem ele 
acusa de agredi-lo fisicamente 


Felipe Machado 


título original da autobio- 

grafia do príncipe Harry, 

Spare, que será lançada 

em 10 de janeiro, ga- 

nhou em português o 

título de O que Sobra. 

A melhor tradução, no 
entanto, seria algo como “estepe” 
ou “suplente”: no jargão da aristo- 
cracia real, Spare é o filho que só 
serve em caso de alguma tragédia 
acontecer ao primogênito, o herdeiro da 
Coroa. Ser lembrado constantemente 
de que éo filho “reserva” é uma mágoa 
que Harry arrasta ao longo de toda a 
obra. Ele lembra com pesar, por exem- 
plo, da história que a mãe contava sobre 
o dia do seu nascimento. Seu pai, o hoje 
Rei Charles III, teria dito a ela: “que 
maravilha, você me deu um herdeiro e 
um suplente, meu trabalho está feito”. 

Se 2022 foi o ano em que Harry e 
Meghan Markle lavaram a sujeira real 
em público na série da Netflix, o início 
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de 2023 será 
marcado por ou- 
tro terremoto: o livro de Harry tem 
como alvo o irmão, o futuro rei William, 
e sua mulher, Kate Middleton, a prin- 
cesa de Gales - título, aliás, que já per- 
tenceu à mãe de Harry, Diana. Trechos 
obtidos pela imprensa britânica reve- 
lam que a disputa entre os filhos de 
Charles foi além da discussão verbal: 
William chegou a agredir Harry duran- 
te uma discussão sobre Meghan. 
Harry descreve a cena em tantos 
detalhes que fica difícil imaginar que 


Rei Charles III, Wiliam e Kate, Harry e 


Meghan: desavenças entre os principais integrantes 
da família real serão um problema para a posse do 
novo monarca, marcada para 6 de maio. No detalhe, 
capa do livro que o príncipe lança em 10 de janeiro 


ele possa tê-la inventado. William lhe 
procurou para falar sobre a “catástrofe 
contínua” que seria o relacionamento 
dele com a mulher e o comportamento 
dela em relação à imprensa. Quando 
chegou ao Nottingham Cottage, nos 
arredores do Palácio de Kensington, 
onde Harry e Meghan moravam, 
William já estava “quente”, segundo o 
relato. Ao criticar Meghan, Harry res- 
pondeu que ele estava apenas repetin- 
do anarrativa dos tabloides e que espe- 
rava um apoio maior do irmão mais 
velho. A discussão foi ficando mais 


acalorada e chegou aos 
gritos. Diante do nervo- 
sismo de William, Harry 
foi até a cozinha para 
pegar um copo de agua. 
William o seguiu: recu- 
sou a água e avançou 
contra o irmão. “Tudo 
aconteceu muito rápido. 
Ele me agarrou pelo co- 
larinho, rasgou minha 
camisa e me jogou no 

chão. Caí sobre a tigela de água do ca- 
chorro, que quebrou em pedaços e fez 
cortes nas minhas costas”, conta Harry. 
“Fiquei ali por um momento, atordoado, 
depois me levantei e disse para ele sair 
da minha casa.” Ele conta ainda que 
William o chamou para a briga, mas que 


se recusou. O irmão 
deixou a casa, mas 
voltou logo depois, 
dizendo-se arrependi- 
do e pedindo descul- 
pas. “Você não precisa 
contar isso para a Me- 
ghan, não é?”, teria 
sugerido o agressor. O 
príncipe escreve que não precisou contar 
para a esposa, pois ela teria visto os he- 
matomas nas costas. Ao saber do caso, a 
duquesa de Sussex não ficou surpresa: 
“Apenas terrivelmente triste”. 

O livro traz ainda outros episódios 
significativos sobre a relação com 


William e Kate. Ele os culpa por seu 
maior escândalo, quando usou um uni- 
forme nazista em uma festa à fantasia. 
Diz que o casal o encorajou a seguir com 
a ideia. Em outro momento, Harry de- 
sabafa sobre a mãe e conta que dirigiu 
um carro em alta velocidade pelo mes- 
mo túnel onde Diana sofreu seu aciden- 
te fatal, para saber o que ela sentiu. 


CASAL PROBLEMA 

A maior parte do livro é dedicada ao 
seu relacionamento com a mulher. 
Harry e Meghan se conheceram em 
2016 e se casaram em 2018 no Castelo 
de Windsor. Como duque e duquesa de 
Sussex, começaram a vida como mem- 
bros da realeza, mas, logo se separaram 
da família e renunciaram aos seus títu- 
los, mudando para a Califórnia, nos 
EUA, e criando uma produtora de con- 
teúdo - o livro é um projeto dessa em- 
presa. Em uma entrevista para divulgá- 
“lo, declarou que desejava ser “parte de 
uma família, não de uma instituição”, e 
que “queria o pai e o irmão de volta”. 

Se depender do seu livro, será difícil. 
Mas as relações entre os integrantes da 
família real são imprevisíveis. Mesmo 
após a polêmica com o documentário da 
Netflix, a imprensa garantiu que Harry e 
Meghan seriam convidados para a coro- 
ação do rei Charles III, em 6 de maio. 
“Todos os membros da família serão 
bem-vindos. Charles ama os dois filhos”, 
disse uma fonte real ao tablóide Daily 
Telegraph. Resta saber se esse amor so- 
breviverá a O que Sobra. un 
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por Elba Kriss = 


A aposta das passarelas 


Anote esse nome: Sara Cunha. A brasileira , de 25 anos, 
é uma das promessas do mundo da moda para 2023. 
A modelo, natural de Belo Horizonte (MG), foi um 
dos destaques da última São Paulo Fashion Week, com 
direito a título de “revelação” dado por Paulo Borges, 
idealizador do evento. “Me senti honrada. Deu um peso 
de responsabilidade”, afirmou à ISTOÉ. Os elogios não 
param por aí. O fotógrafo André Schiliró a definiu como 
profissional em ascensão. “Nos tempos atuais, não 
basta ter beleza, é imprescindível ser inteligente e ter 
uma boa formação cultural”, disse ele. Sara passou parte 
de sua vida na Espanha, onde dividiu a rotina com o curso 
de Direito - ela é formada pela Universitat Pompeu Fabra. 
“Fiz pequenos trabalhos pontuais como modelo, 
mas o meu foco era a faculdade”, conta. Sara escolheu 
ser advogada para entender melhor o universo 
dos contratos que passaria a assinar. Às colegas 
mais novas, ela dá um conselho: “procurem uma 
agência séria, tenham foco e nunca desistam”. 
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De tirar 
o fôlego 


Atemperatura subiu no mundo 
da Netflix por causa da estreia 
da série nacional Olhar 
Indiscreto. No elenco, o ator 
Nikolas Antunes é um dos 
responsáveis pelas sequências 
que têm tirado o fôlego 

do público. A produção, um 
thriller sobre uma hacker 

de computadores adepta do 
voyeurismo, traz o galã no papel 
de Fernando e em cenas que 
extrapolam em sensualidade. 
Para se sentir à vontade 

diante das câmeras, o artista 
contou com o auxílio de uma 
profissional curiosa: uma 
coordenadora de intimidade, 
que organiza as cenas mais 
íntimas. “O trabalho dela trouxe 
muita tranquilidade para que 
nada saísse do controle”, 


conta. “Ela nos deu segurança 
para que nada fosse mal- 
entendido”, explicou o ator. 


Um brinde as novidades 
Zeca Camargo ganhou mais espaço na 
Band: ele estreia nessa semana como 
apresentador do programa Papo com 
Sabor. A atração, às sextas-feiras, terá 
como tema a gastronomia, uma das 
habilidades e paixões do ex-Globo. 
A produção é um compilado do melhor 
da programação do canal Sabor & Arte, 
do grupo Bandeirantes. Para buscar 
inspiração, Camargo passou o fim de ano 
em Paris. De lá, adiantou o que espera 
dos próximos meses: “Estou 

explodindo de esperança 
e certo de que teremos um 

2023 maravilhoso”. Um 
` trabalho mais saboroso 
É ele certamente terá. 


Rebelde para sempre 
Oano de 2023 promete para os fãs 

do RBD: Anahi, Dulce Maria, Christian 
Chavez, Christopher Uckermann 

e Maite Perroni anunciaram a volta do 
grupo mexicano e causaram alvoroço 
emseu fiel fá-clube. Desta vez, a 
banda voltará como um integrante 
amenos, pois Alfonso Herrera deixou 
a turma na mão e disse não' para a 
proposta dos amigos. “Estarei 
trabalhando em outros projetos”, 
justificou. O galã, de 39 anos, está 
envolvido em produções da Netflix 

e não pretende voltar aos palcos 
agora. “Estou feliz como trabalho 

que tenho neste momento”, declarou, 
emum ato de leve rebeldia. 


A confissão da estrela 
Drew Barrymore comoveu o público com relatos 
sinceros de sua intimidade e fragilidade. Viciada 
em álcool na infância, a atriz, de 47 anos, revelou 
recentemente que teve uma recaída quando 
se separou do ator Will Kopelman, em 2016. 
“Estava apenas tentando atenuar a dor”, lamentou. 
A sobriedade se deu graças à terapia, fase que ela 


define como “excruciante”. “Foi uma caminhada 


w confusa, uma espécie de trajetória de volta à vida”, 
admitiu. A atriz diz que hoje se sente plena, apesar 


dos fantasmas do passado. “Essa foi a minha melhor 
década. Sinto que matei mais dragões do que 
jamais fiz em toda a minha vida”, concluiu. 


VULGAÇÃO: REPRODUÇÃO INSTAGRAM RENATO PIZZUTTO/BAND 
D REDBEDUÇÃO INSTAGRAM RICARDO STUCYER 
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Bordado Cá 
de palha 
A primeira-dama, Rosângela 
Lula da Silva, a Janja, 
movimenta o municipio de 
Timbaúba dos Batistas, no Rio 
Grande do Norte, desde a 
cerimônia de posse de Lula. O 
motivo? A socióloga usou um 
temo da estilista Helô Rocha, 
com detalhes feitos por artesás 
da região. O elogiado conjunto 
tem bordados feitos com palha 
brasileira. “Essa confecção foi 
totalmente inovadora”, disse 
Valdineide Dantas, presidente 
da Cooperativa das Mãos 
Artesanais de Timbaúba dos 
Batistas. O trabalho primoroso 
não foi simples: cinco 
bordadeiras foram escaladas 
para a missão, que durou seis 
semanas. A recompensa veio 
agora: “aumentou a procura 
pelos nossos serviços”, 
comemora Valdineide. 


Chegou a nova Dinheiro ural 


edicão da ERR OR ND a 
Dinheiro Rural IOLSLAAJCIEASTIINTOS — 8 
inneiro Kura! SDE odlDEiDDdl 


No comando de um frigorífico que abate 6,8 mil animais por dia e fatura 
R$ 2 bilhões ao ano, IRANI PAMPLONA PETERS aposta nas exportações como 


A informação ligt bom 
especializada para E 
quem constrói a 


Tudo sobre 
tecnologias, 

onde investir, 
novos produtos e 
tendências do setor: 


ACESSE ONDE QUISER 
No site www. dinheirorural.com.b 


Nas redes sociais 3 © 


Nas melhores bancas de sua cidade. 


SAC- Serviço de Atendimento ao Cliente 

São Paulo (11) 3618-4566 ° Outras capitais 4002-7334 
Interior 0800 888-2111, 

de segunda a sexta das 10h às 16h20 e sábados das 9h as 15h 


Para anunciar: Conecte sua marca ao público mais qualificado do segmento. Entre em contato com nossa equipe e anuncie. (11) 3618-4269 
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PERSPECTIVAS 


2023 


O Brasil está mudando da água para o vinho. De um 
governo autoritário e infame ao tratar de temas como 
a Covid-19, passamos a ser geridos por governantes que 
operam dentro da normalidade do regime democrático. 
Desde a derrota de Bolsonaro, passamos a respirar 
expectativas de dias melhores em 2023, especialmen- 
te na medida em que fomos tomando conhecimento 
das mazelas deixadas nas principais áreas da gestão 
bolsonarista. Nos foi legado um quadro de insolvência 
administrativa, de caos social e de verdadeira herança 
maldita. O antigo governo não reservou dinheiro sequer 
para comprar merenda escolar ou pagar a luz de uni- 
versidades. Agora, ao acompanhar uma nova gestão 
empenhada no ataque aos problemas que foram dei- 
xados, nos enche de esperanças ver que poderemos ter 
um futuro melhor. É certo que não podemos esperar 
que todas as armadilhas deixadas pelo bolsonarismo 
serão desarmadas no curto prazo, mas o fato de termos 
gente disposta a enfrentar os desafios que hão de vir já 
é um alívio. O primeiro passo, o da restauração do Es- 
tado Democrático de Direito, já foi dado. Agora, ameta 
é a união nacional pela reconstrução do País. 


BRASIL 


UNIÃO Lula com Arthur Lira (à esq) e 
Rodrigo Pacheco (a dir.) no dia da 
posse: o bom diálogo do presidente 
com os lideres do Congresso abre 
caminhos para o entendimento 


A política em 


reconstrução 


Superar o caos na relação entre os Poderes provocado por Bolsonaro é um dos 
desafios para o País alcançar a pacificação. Os primeiros movimentos do Planalto, 
Congresso e STF nesse sentido demonstram que isso é possível 


Ana Viriato 


ob Jair Bolsonaro, Brasilia 
tomou-se disfuncional. Coma 
postura por vezes erratica ou 
quase sempre omissa do capi- 
tão na condução do Pais, o 
Congresso criou para si superpoderes, 
escanteando a Constituição, o Supremo 
assumiu um protagonismo inédito e os 
militares saíram dos quartéis para ocupar 
um espaço que não lhes convêm. O caos 
colocou autoridades em contraposição, 
rendeu episódios de tensão e impulsio- 
noua divisão da população. Findadaa era 
doretrocesso, areconstrução política será 


árdua. O processo vai exigir um trabalho 
a várias mãos, balizado pela retomada de 
uma separação harmônica dos Poderes. 
Deste arranjo, depende a pacificação na- 
cional, uma das principais promessas 
reiteradas por Lula na posse presidencial. 
“Aninguém interessa um País em perma- 
nente pé de guerra”, sublinhou o petista, 
no Parlatório do Palácio do Planalto, no 
último domingo, dia 1º. 

O equilíbrio passa pelo Congresso, 
que, em 2023, vai apostar na agenda 
econômica e engavetar pautas de costu- 
mes. O PT acertou ao não patrocinar um 
nome para disputar a presidência da 
Câmara contra Arthur Lira em fevereiro 
e arriscar um descompasso logo na lar- 
gada da gestão. Goste-se ou não, o depu- 
tado é hegemônico no Parlamento e 
comprovou isso ao preservar 0 apoio de 
19 partidos, que somam 489 dos 513 
deputados, mesmo após o Supremo 
Tribunal Federal declarar as emendas de 
relator inconstitucionais. “O fim do or- 
camento secreto não significa que Lira 
perdeu influência ou instrumentos para 
exercê-la (R$ 9,7 bilhões do total das 
emendas de relator passaram para o 
controle dos ministérios, e a verba pode 
ser usada em negociações políticas). A 
ascendência dele sobre a Câmara é algo 
importante para Lula, que assumiu com 
um número pequeno de deputados para 
chamar de seus”, pontua o cientista 
político Creomar de Souza. O professor 
não crê em uma “hostilidade” do con- 
gressista frente a Lula, apesar deter sido 
um dos principais aliados de Bolsonaro. 
“Lira é, antes de tudo, um pragmático.” 

Para cuidar diretamente da articula- 
ção com Lira em 2023, Lula escalou para 
a liderança do governo na Câmara um 
nome de confiança: José Guimarães, que 
coordenou as campanhas dele à Presi- 
dência em 1989 e 2002. O veterano tem 
desenvoltura no Congresso — sempre 
dialogou bem com nomes de todos os 
espectros políticos, do Centrão à esquer- 
da. No Senado, o presidente escolheu 
parao posto equivalente Jaques Wagner, 
nome mais experiente do PT. A ideia é 
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E Como líder no 
Senado, nada como a capacidade 
de articulação de Jaques Wagner 


Novo líder 
do governo no Congresso, 
Randolfe é mais explosivo 


R O deputado 
José Guimarães tem um perfil 
de grande articulador na Câmara 
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queeleatue pelo equilibrio, uma vez que 
o lider da gestão no Congresso, Randol- 
fe Rodrigues, adota uma postura alta- 
mente combativa. 

A cúpula do Senado, aliás, tende a 
ser ainda mais próxima do Planalto, 
uma vez que Rodrigo Pacheco segue 
como favorito para a disputa pela pre- 
sidência. Na posse, o pessedista fez 
afagos a Lula e a Geraldo Alckmin. “Há 
um sentimento de renovada confiança, 
por estarmos diante de dois homens 
públicos experientes, capazes e habili- 
dosos”, comentou. Pacheco pode con- 
correr contra Rogério Marinho — a 
candidatura do ex-ministro, contudo, é 
vista como uma tentativa do PL de abrir 
espaço para uma barganha por colegia- 
dos de destaque, como a Comissão de 
Constituição e Justiça, sobretudo após 
Bolsonaro fugir para os EUA e ignorar 
as negociações em curso. O partido re- 
futa. “Marinho é a alternativa se quiser- 
mos restabelecer a ordem, independên- 
cia e o tamanho do Senado”, diz o líder 
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da sigla na Casa, Carlos Portinho. Se 
confirmada, a reeleição de Pacheco 
soará como boas novas ao Supremo. A 
vitória de um parlamentar do PL pode- 
ria reacender entre senadores e militan- 
tes extremistas a cobrança pela abertu- 
ra de processos de impeachment contra 
ministros vistos como algozes por 
Bolsonaro, a exemplo de Alexandre de 
Moraes e Luís Roberto Barroso. 


AUTOCONTENÇÃO 

Sob a batuta de Rosa Weber, o STF é 
outra peça primordial no processo de 
pacificação nacional. Ministros ficaram 
sob intensos holofotes nos últimos quatro 
anos por barrarem, com decisões mono- 
cráticas, normativos inconstitucionais e 
ilegais assinados por Bolsonaro, como os 
decretos armamentistas. Além disso, irri- 
taram o Legislativo ao fazerem-no cum- 
prir a Constituição, como no momento 
em que houve a determinação pela ins- 
talação da CPI da Covid, e ao estabelece- 
ram, de seus gabinetes, sem a discussão 


Rosa Weber determinou 
medidas para aumentar o 
peso do colegiado nas 
decisões do STF 


colegiada, o afastamento do mandato e a 
prisão de parlamentares, como Wilson 
Santiago e Daniel Silveira. 

O Supremo, no entanto, já sinalizou 
disposição em apaziguar os ânimos. 
Pela autocontenção, no apagar das luzes 
do ano passado, o Tribunal mudou o 
regimento interno para restringir as 
decisões individuais e, assim, reduzir o 
espaço para as acusações de ativismo 
judicial. A tentativa do STF de deixar o 
papel de protagonista, porém, não sig- 
nifica que a Corte se omitirá diante de 
episódios graves, como as manifesta- 
ções que buscaram evitar a posse de 
Lula e seguem reivindicando uma in- 
tervenção militar. Alexandre de Moraes, 


Benedito Gonçalves, do 
TSE, pode determinar a 
quebra de sigilos de 
aliados de Bolsonaro 


segundo pontuam ministros, permane- 
cerá com o respaldo da Corte nos inqué- 
ritos das fake news e dos atos antide- 
mocráticos. 

Notrato como Planalto, a relação deve 
ser serena. 

Oministro da Justiça, Flávio Dino, tem 
excelente trânsito no tribunal e o advo- 
gado-geral da União, Jorge Messias, já 
conduziu um tête-à-tête com Rosa Weber 
naúltima quarta-feira. “Foi uma visita de 
cortesia para apresentar a nova equipe 
que vai estar à frente da atuação e reafir- 
mar o compromisso de uma agenda firme 
de redução das controvérsias e de litígio, 
de ampliação da conciliação”, contou. 
Apesar dos olhos centrados no STF, a 
autocontenção não deve ser cobrada so- 
mente de ministros. As Forças Armadas, 
que ganharam espaço na gestão de Bol- 
sonaro e demonstraram satisfação em 
sentir mais uma vez o sabor do poder, 
precisam se contentar com o retomo aos 
quartéis e com as competências que a 
Constituição lhes confere. O ministro da 
Defesa, José Múcio, busca uma transição 
livre de polêmicas. Sinalizou a aliados, por 
exemplo, que não fará trocas bruscas em 
cargos comissionados da pasta para evitar 
que os movimentos sejam interpretados 
como perseguição política a quem traba- 
lhou na gestão Bolsonaro. 


Bombardeado por Bolsonaro e seus 
asseclas, o TSE, presidido por Moraes, 
quer manter aceso o debate sobre o 
combate à difusão de informações falsas 
nas redes. A Corte dispõe de um projeto 
contínuo, o Programa de Enfrentamen- 
to à Desinformação, que conta com uma 
página para o recebimento de denúncias 
sobre fake news relacionadas à Justiça 
Eleitoral e às urnas eletrônicas e um 
grupo de checagem de dados. Moraes, 
contudo, quer ir além. O ministro incen- 
tiva o debate, no Congresso, de projetos 
de lei para responsabilizar e punir tanto 
cidadãos como big techs pela circulação 
de inverdades que buscam enfraquecer 
a democracia. 


FAKE NEWS 

Em paralelo, os crimes cometidos 
nas eleições de 2022 serão apurados. O 
corregedor-geral-eleitoral do TSE, Be- 
nedito Gonçalves, tende a dar celerida- 
de a uma ação que mira Bolsonaro e 
mais 80 pessoas físicas e jurídicas por 
um “engendrado ecossistema de desin- 
formação” que buscou fortalecer a 
candidatura do capitão a partir de no- 
tícias falsas contra adversários políti- 


-RACIA O ministro Alexandre de Moraes estimula o debate de 
propos de lei no Congresso para o combate as fake news 


cos. Na petição, os advogados de Lula 
defendem a quebra dos sigilos bancá- 
rio, telefônico e telemático de aliados 
do ex-presidente para que o TSE apure 
se eles custearam a produção e publi- 
cação de conteúdo nas redes sociais 
para favorecer o ex-mandatário. 

Mas a reorganização institucional no 
Congresso e em tribunais superiores e 
a punição de criminosos, por si só, não 
resultará na tão desejada pacificação 
nacional. Para cientistas políticos, a 
chave é a economia e a redução da 
desigualdade social. “A pacificação virá 
quando a economia acelerar, quando 
os pobres, a classe média e os ricos 
estiverem ao menos parcialmente sa- 
tisfeitos. Claro que sempre haverá cé- 
lulas extremistas. Nunca haverá homo- 
geneidade. O que temos que buscar 
para a redução da polarização é o sen- 
timento de pacificação, que advirá do 
crescimento econômico e de políticas 
sociais e, consequentemente, do au- 
mento da popularidade do governo”, 
anota Adriano Oliveira, professor da 
Universidade Federal da Pernambuco. 
Ou seja, esta não é uma batalha de Lula, 
mas de todo o Brasil. un 
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Hora qa aula 
e co lanche 


A pedido de Lula e com R$ 12 bi amilo Santana foi contundente em seu discurso 
a mais no orçamento MEC vai ao tomar posse como ministro da Educação. “Vi- 


ea ai š vemos recentemente tempos sombrios, em que 
priorizar a expansáo do ensino o Brasil foi violentamente negligenciado nas suas 


integral, alfabetização e merenda mais importantes áreas. E a Educação, sem dúvi- 
escolar de qualidade. Trabalho será da, foi uma das mais atingidas”. Sob seu comando, o MEC terá 
ise e kpa como ordem uma reestruturação em massa em 2023. Nos 

de recomposição após prejuízo primeiros cem dias da atual gestão, a regra é planejar diretrizes 

dos últimos quatro anos e programar mudanças. A pedido do presidente Lula, o órgão 

priorizará a expansão do ensino integral e alfabetização. E, 

Elba Kriss como consequência do retrocesso do governo anterior, a me- 


DESAFIO Luta 
contra analfabetismo: 
governo vai priorizar 
setor abandonado 
pela gestão anterior 


renda escolar de qualidade passou a ser preocupação. “Conse- 
guimos uma recuperação do orçamento do ministério, com 
praticamente R$ 12 bilhões a mais do que o previsto”, adiantou 
ele, ainda em dezembro. O dinheiro em caixa será útil para o 
trabalho árduo, com outros pontos urgentes a serem revistos. 
“Perdemos tempo nos últimos quatro anos e tivemos uma 
pandemia no meio disso. Nos últimos três, mais de 350 mil 
crianças de até cinco anos abandonaram as escolas. Dados do 
Educação para Todos mostram que cresceu em 66% o núme- 
ro de crianças de seis a sete anos que não aprenderam a ler e 
escrever na idade certa. Quando não se alfabetiza a criança, 
todo o futuro dela fica comprometido”, pontuou. Assim, a 
lista de emergências fica evidente. 

Ao seu lado na empreitada, o ex-governador do Ceará con- 
vocou pessoas de confiança: Izolda Cela, sua vice no Ceará, foi 
levada para Brasilia como secretária-executiva do MEC, e Fer- 
nanda Pacobahyba, ex-secretária de Fazenda do Ceará, agora é 
diretora-geral do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação. Assim, a equipe se une em forças para enfrentar 
outros danos, como a evasão. “Temos 14% de evasão ou aban- 
dono escolar na sexta série do Ensino Fundamental. No Ensino 
Médio, isso aumenta: no primeiro ano, 
21% abandonam ou reprovam”, detalha 
o ministro. “É preciso criar uma escola 
atrativa para o jovem e garantir a perma- 
nência dele. Há também a busca ativa 
desse estudante que não está indo para 
x as aulas.” No Ensino Superior, os objeti- 

nt Ai a vos sào igualmente pontuais: rediscutir 
o Fies e ProUni. “E devemos recuperar o 
orçamento das universidades, que foram 
sucateadas”, aponta Santana. Da creche 
à pós-graduação, os desafios são muitos. 

Especialistas concordam com as prio- 
ridades anunciadas pelo ministro. Daniel 
Cara, professor da Faculdade de Educação 
da Universidade de São Paulo, consente 
que o Govemo Federal tenha que focar 
na recuperação orçamentária. E acrescen- 
ta: “Estados e municípios, em parceria, 
precisam resgatar os alunos e o aprendi- 
zado perdido na pandemia”. Olavo No- 
gueira Filho, diretor do Todos Pela Edu- 
cação, sugere que a agenda se concentre 
na Lei do Sistema Nacional de Educação. 
“Uma espécie de SUS da Educação. Pode 
ser, inclusive, um grande impulso para 
inaugurar uma nova governança federa- 
tiva no ensino básico. A lei já foi aprovada 
no Senado, e o texto é bom. Dá para 
avançar rápido”, descreve. 
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Camilo Santana, ministro da Educação 


A professora Janette Brunstein, pró-reitora de graduação 
da Universidade Presbiteriana Mackenzie, cita outro setor a 
ser minuciosamente trabalhado após a experiência no perí- 
odo da Covid-19. “A desigualdade ficou nítida com a pande- 
mia. As pessoas não tinham acesso à tecnologia”, relembra. 
“Temos que pensar nos avanços tecnológicos, em uma ins- 
trução que responda a isso. Precisamos de três tipos de 
educação: a presencial, à distância e a híbrida.” 

A população, por sua vez, deve acompanhar a recomposição 
do MEC com bom senso. Mariah Sampaio, docente do curso 
de Ciências Políticas do Centro Universitário do Distrito Fede- 
ral, diz qual precisa ser o pensamento do brasileiro acerca do 
governo Lula: “A reestruturação não será instantânea. Seria 
inocência da nossa parte esperar uma reorganização imediata. 
Vamos acompanhar essa remodelação em longo prazo”. E 
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Marina Silva, novamente ministra sob 
comando de Lula, busca protagonismo 
mundial, desmatamento zero, mais 
energia limpa e reestruturação 

dos mecanismos ambientais 
desmantelados na gestão 

de Jair Bolsonaro 


Thales de Menezes 


| A ENERGIA 
VEM DO AR 
Turbinas 
eólicas na 
costa de 
Aracati, a 
150 km de 
Fortaleza, 
no Ceará 


(C Brasil está de volta!” 
Essa frase marcou a 
participação de Luiz 
Inácio Lula da Silva na 
27a conferência das 

Nações Unidas sobre mudanças climá- 

ticas, realizada na cidade de Sharm el- 

-Sheikh, no Egito, em novembro, 20 

dias depois de ser eleito presidente da 

República pela terceira vez. Ainda com 

Jair Bolsonaro no poder, ele brilhou no 

palco mundial do meio ambiente como 

se já tivesse assumido o cargo. Sua 
aparição sinalizou a retomada do pro- 
tagonismo brasileiro nas questões am- 
bientais e, diante do cenário de terra 
arrasada, literalmente, deixado por seu 
antecessor, 2023 começa com uma 
percepção de que a coisa só pode me- 
lhorar. A questão crucial para seu ter- 
ceiro mandato é ir além de travar o 
desmonte estrutural da preservação 
ambiental que Bolsonaro conduziu por 
quatro anos. Avançar em inúmeras 
questões é preciso, e os ventos são fa- 
voráveis. Ventos que não se restringem 

à metáfora, porque a energia eólica, ao 

lado da solar, deve produzir 90% do 

aumento de fornecimento energético 
do País previsto para este ano. 

Há um consenso, desde a eleição, de 
que as questões ambientais podem ter 
algumas boas notícias rapidamente, 
uma percepção que parte do dito popu- 
lar “pior não fica”. Porque os últimos 
quatro anos marcaram não apenas o 


descaso completo da gestão Bolsonaro 
pelo tema, mas também a criação siste- 
mática de mecanismos que incentiva- 
ram a degradação dos biomas brasilei- 
ros. O País registrou de 2019 para cá 
todos os recordes de desmatamento da 
história. Praticamente todos os órgãos 
responsáveis por fiscalizações ambien- 
tais tiveram algum percentual de des- 
monte. Os números de irregularidades 
levantados em ações quase heróicas de 
órgãos como o Inpe (Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais) foram simples- 
mente ignorados. Para medir a sanha 
do ex-presidente pela destruição am- 
biental, é só lembrar que em 16 de de- 
zembro, quando Bolsonaro já estava 
imerso numa letargia provocada pela 
derrota nas urnas, ele publicou uma 
instrução normativa para flexibilizar a 
exploração de madeira em terra indíge- 
na, abrindo o trabalho para grupos não 
indígenas, sendo que a lei proíbe ex- 
pressamente essa opção. Passa também 
pela pauta obrigatória do Meio Ambien- 
te em 2023 devolver força e protagonis- 
mo ao Ibama (Instituto Brasileiro do 
Meiio Ambiente e Recursos Naturais), 
um dos mais atingidos pelo desmonte 
imposto pelo governo Bolsonaro. 

Não por acaso, o meio ambiente foi 
amplamente contemplado nos primei- 
ros atos de governo assinados por Lula, 
ainda no dia de sua posse. Entre as 
decisões mais importantes estão a re- 
estruturação do Conama (Conselho 


“As pessoas 
querem ver o 
Brasil liderando a 
questão ambiental 
dando exemplo” 


Marina Silva, ministra do Meio 
Ambiente e Mudança Climática 


22222» 


Nacional do Meio Ambiente), a revoga- 
ção de decisão que permitiu a flexibili- 
zação de leis de combate ao garimpo 
ilegal e, a canetada de maior impacto, o 
restabelecimento do Fundo Amazônia. 
Entre outros crimes ambientais de sua 
desastrosa gestão, o ex-ministro do 
Meio Ambiente Ricardo Salles, eleito 
deputado federal, dissolveu o conselho 
responsável pela administração do 
fundo, travando a utilização de 
R$ 3,3 bilhões já doados por outros 
países. Com o desprezo demonstrado 
pelo governo junto a essa iniciativa, as 
nações que contribuiam com ela deixa- 
ram de fazer repasses, notadamente os 
dois maiores apoiadores do fundo, 
Alemanha e Noruega. Presente à posse 
de Lula, o presidente alemão, Frank- 
“Walter Steinmeier, anunciou a libera- 
ção imediata de 35 milhões de euros 
para o Fundo Amazônia, uma transfe- 
rência ainda não muito grande, mas que 
serve como um símbolo da retomada 
dessa cooperação. Durante a COP27, 
outros países manifestaram também a 
vontade de retomar o projeto. 

Lula pediu à recém-empossada mi- 
nistra do Meio Ambiente, Marina Silva, 
que apresente em até 45 dias um plano 
de reestruturação do Conama. Em 2019, 
o órgão foi desfigurado e esvaziado 
numa manobra do governo, que tirou 
do grupo os representantes da socieda- 
de civil. Este é apenas um caso de ata- 
que sofrido por entidades e organiza- 
ções de defesa do meio ambiente. 
É necessária a reformulação de quase 
todas, para terem condição de cumprir 
ações de desenvolvimento e, principal- 
mente, fiscalização. Entre as relações 
entre ministérios, é imensa a expecta- 
tiva de participação das pastas da Jus- 
tiça e de Minas e Energia. Da primeira, 
espera-se um trabalho intenso para 
proteger os protetores da mata, como o 
indigenista brasileiro Bruno Pereira e o 
jomalista britânico Dom Phillips, bru- 
talmente assassinados no Amazonas, 
em junho de 2022. Da segunda pasta, o 
fortalecimento de aumento de recursos 
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de energia limpa e fiscalização mais 
intensa da mineração. Sabotado pelo 
governo que acaba de terminar, o acom- 
panhamento frouxo dos órgãos públi- 
cos fez, por exemplo, que a quantidade 
de manganês levada ilegalmente para 
fora do País seja praticamente igual às 
exportações legais do minério. 


APROVAÇÃO MUNDIAL 
Ministra do Meio Ambiente de Lula 
entre 2003 e 2008, Marina Silva foi uma 
escolha tão natural para o cargo que o 
então recém-eleito Lula ter levado a 
colaboradora a tiracolo para a COP27 foi 
algo saudado com entusiasmo pelos 
antigos parceiros de iniciativas ambien- 
tais. Os ministros das 
pastas de Meio Am- 


COMBATE AO FOGO 
Brigadistas da equipe 
Prevfogo, do Ibama, 

em ação na Amazônia 


biente da Alemanha, 
maior parceira do Bra- 
sil em ações pela bio- 
diversidade, e da No- 
ruega, maior dos doa- 
dores ao Fundo Ama- 
zônia, celebraram a 
posse de Marina. “O 
que é muito interes- 
sante de ver é que 


Lula, no discurso de posse 


no Congresso Nacional 


Canadá, Noruega, en- 
fim, todos os parcei- 
ros têm sinalizado e 
entendido que o Bra- 
sil é o país que pode 
mudar o paradigma, 
porque reúne as me- 
lhores condições para 
fazer isso. E as pesso- 
as querem vero Brasil 


Lula, no discurso da vitória e tam- 
bém em suas falas na posse, destacou 
a meta do desmatamento zero. A pro- 
posta é desafiadora. Em seus oito anos 
de mandato, os seis primeiros com 
Marina ministra, o desmatamento caiu 
67%, o que já foi um marco na questão 
ambiental do País. Ela acredita que, 
agora, existem mais alternativas para 
produção de energia, como as usinas 


todos os parceiros do Brasil estão ávidos 
para voltar a cooperar. Nas conversas 
que tive com Alemanha, Reino Unido, 


liderando a questão ambiental dando 
exemplo”, declarou Marina, analisando 
contatos iniciais ainda na COP 27. 


eólicas, a biomassa e a energia solar, que 
já têm um custo mais barato do que a 
própria energia que vem das hidrelétri- 
cas, que podem ser substituídas pela 
geração de energia limpa, renovável, 
segura e com boa distribuição. Em pro- 
nunciamento, Marina destacou tam- 
bém a eficiência dessas alternativas, 
enquanto a energia obtida pelas hidre- 


FIMDA LINHA 
Agéntes do Ibama 
desativàm garimpo 
ilegal no Parque do 
Jamankim, no Pará 
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létricas apresenta perda de até 25% ao 
longo do processo de transmissão por 
longa distância. “Quando você trabalha 
com parques eólicos, de energia solar 
ou de biomassa, você tira o potencial 
máximo daquela localidade. Então es- 
sas alternativas vêm em socorro do 
objetivo de uma Amazônia preservada. 
E também ajudam a fazer com que o 
Brasil não apenas lidere o processo de 
preservação das florestas na América 
Latina, mas no mundo todo, especial- 
mente na Ásia e na África.” = 
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Conheça BEWAY, 
um método incrível 
de aprender inglês. 


Beway 


Contec 


Professor Jonas Bressan é referéncia nacional no ensino de fluéncia no idioma. 


atural de Orleans - Santa Catarina, Jonas Bressan é um professor de 

inglés que tem revolucionado o ensino de idiomas, mostrando que é 

possivel sim ser fluente em inglés. Graduado em direito, o 
profissional foi criado por uma familia de classe média baixa. Filho de uma 
funcionária pública que recebia um salário mínimo por mês, teve o curso de 
inglês pago pelo 13º da mãe, que dizia que era a única coisa que poderia lhe dar 
para incentivar a sua educação. Assim, aos 16 anos, por ser um aluno acima da 
média, Jonas foi contratado por essa mesma escola de línguas em que 
estudava. Quando completou 22 anos, tornou-se franqueado de uma das 
maiores escolas de inglês do mundo, adquirindo cada vez mais conhecimentos 
e competências para lecionar. Nesse período, formou-se em direito. Mas, 
decidiu realmente investir na sua verdadeira vocação: o ensino de línguas. 
Dessa forma, Jonas criou a sua própria metodologia e em 2019 abriu uma 
escola,a Beway Idiomas. 

Após se tornar professor, ele notou que os alunos tinham 
aproveitamentos diferentes. Por isso, passou a se empenhar em descobrir o 
porquê desse fato. Realizando diversos experimentos, aplicou um 
conhecimento extremamente diferencial em seus alunos e eles passaram a 
obter um rendimento bem superior aos outros alunos que estudavam em 
outras escolas da época. “Surpreendentemente, os resultados não tinham a ver 
com inteligência. Mas, na verdade, eram alguns hábitos que garantiam ótimos 
níveis de aprendizagem, memorização e segurança nesses alunos. Com o tempo, 
incorporei todos esses hábitos poderosos em uma única metodologia”, pontuou o 
profissional. É muito comum que as pessoas tenham dificuldade em aprender 
outros idiomas, algumas delas têm frustrações porque já tentaram de tudo, 
Fizeram diversos cursos. No entanto, sentem que não aprenderam o idioma. 
Mas Jonas garante que a sua metodologia é capaz de mudar essa situação. 


O método Beway é diferente de todos os 
demais. Ele é o único que trabalha a memorização, a 
fala e segurança de acordo com as necessidades 
reais dos alunos. Assim, por meio dele, o estudante 
de inglês adquire autonomia para viajar sem 
depender de ninguém, cresce academicamente 
(tendo a chance de estudar no exterior) e dentro do 
mercado de trabalho, conversa e faz negócios com 
pessoas do mundo inteiro. Além disso, com os 
conhecimentos adquiridos é possível que o aluno 
consiga ler o trabalho do seu autor favorito em sua 
língua original, assista filmes, programas de TV em 
inglês e sem legenda, conseguindo também cantar 
corretamente músicas em outro idioma. Jonas 
Bressan é autor de 9 livros, materiais que possuem 
os principais conhecimentos que adquiriu durante 
anos de experiência e em 2021, o profissional 
lançou um curso on-line, sendo considerado 
atualmente um dos melhores do país. 


“Tenho por missão 
levar o ensino de inglês 
a todos”, destacou o 
professor. 


wonton Bujoses opa, 


A ciência No 


O conhecimento científico pede passagem para voltar a embasar a elaboração 
de estratégias para combate às doenças, maior preocupação dos brasileiros 


Gabriela Rólke 


6 á tomaram a quarta dose da vacina?” 
A pergunta feita por Luiz Inácio Lula da 
Silva no Twitter, em dezembro, já eleito 
para seu terceiro mandato, é reveladora 
de uma mudança de paradigma na Saú- 
de em relação ao govemo de Jair Bolsonaro. O 
negacionismo de um presidente obscurantista 
que atacava a vacina contra a Covid-19 e propa- 
gava medicamentos ineficazes contra a doença 
deve ficar no passado: escolhida por Lula para o 
Ministério da Saúde, a socióloga Nísia Trindade, 
64, promete uma gestão pautada pela ciência e 
em constante diálogo com a comunidade cienti- 
fica. Nísia dirigiu a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), referência em pesquisa e produção de 
vacinas. Foi sob seu comando que se deu o acor- 
do da Fiocruz com a AstraZeneca para a produção, 
no Brasil, da vacina inglesa contra o coronavírus. 
A escassez de recursos é sem dúvida o princi- 
pal desafio do novo governo para aárea da Saúde. 
A proposta de orçamento para 2023 enviada por 
Bolsonaro ao Congresso prevê um corte de 42% 
nas verbas discricionárias, destinadas à aquisição 
de insumos e equipamentos e ainda para inves- 
timentos. Mas a escolha de uma cientista para o 
comando da pasta tranquiliza especialistas. “Com 
a Nísia Trindade na função, eu espero a compo- 
sição de uma equipe técnica muito rigorosa e 
muito competente, absolutamente técnica, que 
possa dar início à reconstrução do Ministério da 
Saúde”, diz a médica pneumologista Margareth 
Dalcolmo, pesquisadora da Fiocruz e membro 
titular da Academia Nacional de Medicina. “A área 
foi praticamente aniquilada”, resume. 
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Um dos idealizadores do Sistema Unico de Saúde (SUS), o 
médico sanitarista Gonzalo Vecina Neto demonstra preocupação 
com o desmonte do SUS promovido por Bolsonaro. “O cenário 
é de destruição. É um buraco muito grande, não vai dar para 
tampar, mas minha expectativa é de que ele pelo menos dimi- 
nua neste primeiro ano do novo govemo”, diz. “Temos que ver 
o que dá para fazer com quase nenhum dinheiro”, conclui, 
ressaltando, assim como Dalcolmo, a importância da ciência, da 
tecnologia e da inovação na busca de solucões para os principais 
desafios do tema que lidera o 
ranking das preocupações dos 
brasileiros. Pesquisa Datafolha 
realizada em dezembro revela 
que, para 42% dos entrevista- 
dos, a saúde deve ser a priori- 
dade de Lula, seguida da edu- 


TRABALHO INTENSO Médicos 
atendem pacientes com Covid-19 no 
Hospital Che Guevara, em Maricá (RJ) 


cação (19%), do combate ao desemprego (8%) e do combate à 
fome e à miséria (7%). 

Ao tomar posse, Nísia criticou o obscurantismo e a negação 
da ciência que orientaram as políticas públicas do govemo an- 
terior e ressaltou a importância da vacinação da população. É 
consenso entre os especialistas a necessidade de reestruturar o 
Programa Nacional de Imunizações (PNI). “A cobertura vacinal 
da população está muito reduzida, abaixo de 60%”, explica 
Vecina Neto. “Temos que voltar às altas taxas de vacinação que 
já tivemos, de 95%”. Vacinas 
atuam na prevenção de mortes 
e adoecimentos que sobrecarre- 
gam e desafiam a saúde pública, 
eabaixa cobertura vacinal acen- 
deu o alerta dos especialistas 
também para um possível retor- 
no de doenças que já estavam 
erradicadas, como a poliomielite. 
“A reestruturação do PNI é fun- 
damental”, concorda Dalcolmo. 

A revalorização da atenção 
básica à saúde, por meio da 
expansão do programa Estraté- 
gia de Saúde da Família, tam- 
bém está entre as metas do 
governo Lula para 2023. Para 


Cerimômia isso, Nísia Trindade promete 

de PRE retomar o contato com estados 

si wwayta . 

Trindade faz © municípios para reestabeleci- 

promessa de mento do SUS - a gestão do 

uma gestão sistema é de responsabilidade 
embasada na d dstr f fed 

colaboração le entes três esferas: fede- 


de cientistas ral, estadual e municipal. Outro 
ponto de atenção é o Farmácia 
Popular, programa de distribuição gratuita de 
medicamentos para doenças como hiperten- 
são e diabetes, dois dos principais males da 
população brasileira. 

Ao assumir a pasta, Nísia Trindade falou 
também sobre as preocupações de Lula para 
a área. “O presidente tem reiterado a preocu- 
pação com o represamento de exames, cirur- 
gias eletivas e outros procedimentos”, pon- 
tuou. “Não se pode esperar grandes avanços 
já primeiro ano do novo governo, não existem 
recursos suficientes para tudo o que precisa 
ser feito”, diz Vecina. “A despeito dos cortes 
orçamentários, o presidente já declarou diver- 
sas vezes que a recomposição da saúde será 
prioridade”, lembra Dalcolmo. “Então imagino 
que vai haver um esforço nesse sentido.” E 
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Inflação alta, perda de ritmo da primeiro ano do novo governo Lula não 
será nada fácil. Os problemas são conheci- 
economia mundial, fim do estímulo após dos, mas ficarão mais expostos do que 
a pandemia e endividamento das famílias antes. O Brasil, em 2023, começa com a 
taxa de juros a 13,5%, o patamar mais alto 
desde 2016. São 33 milhões de pessoas na extrema 
pobreza, com o crescimento do PIB desacelerando e a 
expectativa de um desempenho morno no mercado de 


são preocupações especiais no próximo 
período. O Brasil terá como maior desafio 
rombo no Orçamento Mirela Luiz trabalho. A inflação estará pressionada, o que pode adiar 


enfrentar o 
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a queda da Selic, prevista inicialmente 
para o terceiro trimestre. 

Um dos grandes desafios do novo 
governo é diminuir ainda mais a taxa 
de desemprego, que apresentou queda 
nos últimos meses. De acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE), em outubro o País pos- 
suía 8,7% de desempregados. Para isso, 


GANGORRA 


Primeiras 
medidas do novo 
governo levaram 
a queda na Bolsa 

e alta do dólar 


uma das apostas na nova gestão é a 
recriação do Ministério do Trabalho, 
que foi extinto em 2019. Com a vitória 
de Lula, a pasta ficará sob o comando 
de Luiz Marinho, que tem como desafio 
cumprir as promessas de campanha, 
como a criação de uma nova legislação 
trabalhista de extensa proteção social a 
todas as formas de emprego, com espe- 
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cial atenção aos autônomos e novas 
modalidades de ocupação, como o 
home office e o trabalho exercido por 
meio de aplicativos e plataformas. “O 
retorno do Ministério do Trabalho per- 
mitirá fixar com maior praticidade as 
diretrizes, além de fiscalizar o cumpri- 
mento das normas, com a finalidade de 
manter o equilíbrio nas relações traba- 
lhistas e o cuidado com a taxa do em- 
prego formal no País”, opina Alessandra 
Cobo, advogada do escritório Aparecido 
e Inácio Pereira Advogados Associados. 
De acordo com a advogada, no peri- 
odo em que Lula governou o Brasil, os 
trabalhadores brasileiros puderam no- 
tar melhorias na qualidade de vida e no 
salário mínimo, mas muito disso se deu 
por conta do processo de crescimento 
queo País atravessava naquele momen- 
to. Mas ela vê a nova gestão com oti- 
mismo. “As propostas de Lula, se con- 
cretizadas, podem trazer novos cenários 
para o trabalhador em 2023, por buscar 
a diminuição dos empregos informais 
e consequentemente o aumento dos 
trabalhos formais, com todos os direitos 
do trabalhador envolvidos”, explica. 


Alessandra Cobo, advogada 


Já Fernando Haddad terá muitos 
desafios como novo ministro da Fazen- 
da, especialmente em relação à políti- 
ca fiscal e tributária, já que precisará 
provar que o País está numa trajetória 
que permitirá pagar sua imensa dívida 
pública. “A gente espera que haja em- 
penho da equipe econômica e dos 
congressistas ligados à esquerda na 
reforma do Imposto de Renda e na do 
IVA”, diz Vanessa Canado, coordena- 
dora do Núcleo de Pesquisa em Tribu- 
tação do Insper. Para ela, a indicação 
de Bernard Appy como secretário es- 
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pecial para reforma tributaria é um 
bom sinal, já que ele é um dos ideali- 
zadores da PEC 45, que propõe uma 
sensivel mudança nos tributos sobre o 
consumo, com a extinção do IPI, do 
PIS, da Cofins, do ICMS e do ISS. Para 
Vanessa, Appy é uma boa indicação, 
pois “é uma pessoa preparada e acom- 
panha as questões sobre a reforma 
tributária há muito tempo”. 

Para vários especialistas, Lula e seu 
ministro da Fazenda enfrentam dificul- 
dades para convencer o mercado finan- 
ceiro de suas intenções. Haverá muita 
turbulência, pelo menos nos primeiros 
meses de mandato. Os passos e as falas 
de Lula e Haddad até o momento gera- 
ram estranheza e incerteza para inves- 
tidores e analistas, levando à queda na 
Bolsa de Valores e à subida do dólar. Os 
riscos fiscais seguem deixando o mer- 
cado receoso. O temor de elevação de 
gastos durante a gestão petista já pro- 
vocou ruídos no mercado financeiro e 
segue como motivo de alerta para 
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grande parte dos economistas. “O maior 
desafio de longo prazo é a contribuição 
do crescimento com equidade. Não há 
nada de errado em aumentar gastos do 
principal programa de combate à po- 
breza de 0,5% para 1,5% do PIB, desde 
que existam formas de financiamento 
sustentáveis”, avalia o economista e 
diretor do FGV Social na Fundação 
Getulio Vargas, Marcelo Neri. 

A PEC da Transição aprovada no 
Congresso no fim de dezembro, que 
aumentou o limite de despesas previs- 
to na regra de gastos liberando R$ 145 
bilhões fora do teto e retirando da 
norma fiscal R$ 23 bilhões relacionados 
ao aumento da arrecadação para inves- 
timentos públicos, num aumento total 


William Eid, economista 


LUMA VAGAS 
DISPONÍVEIS 
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Trabalhadores no centro de São Paulo procuram colocação profissional com registro em carteira 


de R$ 178 bilhões, não teve boa recep- 
tividade. A percepção de especialistas 
de investimentos é que enquanto o 
governo não assinalar qual será o arca- 
bouço fiscal para substituir o teto de 
gastos, haverá pouca margem de mano- 
bra para o Banco Central cortar os juros. 
E há quem considere que o risco é a taxa 
subir se os estímulos extras previstos 
na PEC baterem na inflação. “Tem uma 
piora fiscal contratada para o ano em 
cima de uma dívida que já está muito 
elevada, na casa de 77% do PIB. Uma 
dívida cara com custo elevado pela taxa 
básica de juros. O ano começa com um 
cenário fiscal muito difícil e tenso”, 
pontua o economista-chefe da MB As- 
sociados, Sérgio Vale. 

Um dos poucos setores que promete 
seguir trazendo boa perspectivas para 
2023 é o agronegócio. Mas o campo, 
sozinho, não deve garantir um avanço 
mais expressivo para a atividade eco- 
nômica. Segundo estudo do Centro de 
Estudos Avançados em Economia 


Aplicada (Cepea), em parceria com a 
Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), o PIB do setor cresceu 
8,36% em 2021 e conseguiu participa- 
ção de 27,4% do PIB Brasileiro. Já em 
2022, de acordo com pesquisadores da 
Cepea, estima-se que essa participação 
tenha caído para cerca de 25,5%, resul- 
tado que pode estar atrelado à forte alta 
dos custos com insumos no setor. “O 
setor agro é, historicamente, a mola 
propulsora da nossa economia. No ano 
passado, o segmento representou cerca 
de 26% do PIB”, sustenta Fernando 
Kunzel, sócio da L6 Capital Partners. 
Conforme dados da Companhia Na- 
cional de Abastecimento (Conab), a safra 


de grãos 2022/2023 deve alcançar um 
novo recorde, com 41,4 milhões de to- 
neladas acima da temporada recente- 
mente finalizada. As perspectivas da 
Conab apontam, ainda, que a soja e o 
milho juntos serão responsáveis pela 
produção de 279 milhões de toneladas. 
Todos esses números mostram a força 
de um setor que conseguiu se superar, 
mesmo com adversidades como as úl- 
timas recessões econômicas e a pande- 
mia. “A força das cadeias produtivas li- 
gadas ao mundo rural criou uma diná- 
mica própria, essencialmente capitalista, 
de base tecnológica, pouco dependente 
do Estado. Diferentemente do que mui- 
tos imaginam, o custo dos subsídios 


A soja e milho 
juntos serão os grandes 
protagonistas da safra de 2023 
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agrícolas para todos os programas soma 
R$9,5bilhões, o que dá 0,6% do dispên- 
dio público total. Se os mercados exter- 
nos continuarem aquecidos, e os preços 
remuneradores, o agro seguirá em 
frente”, afirma Xico Graziano, membro 
do Conselho Científico Agro Sustentá- 
vel. “Os próximos anos parecem estar 
bem encaminhados em termos de in- 
vestimentos no agronegócio”, defende 
Willian May, engenheiro de produção e 
sócio na L6 Capital. “Contudo, é preciso 
cuidado para sempre acompanhar todas 
as tendências, não apenas aquelas vol- 
tadas para um ou outro ponto da cadeia 
produtiva, uma vez que as necessidades, 
bem como o capital, podem fluir entre 
eles”, acrescenta. 


SEM MILAGRE 

A economia familiar e de pequenas 
e médias empresas, que representam 
mais de 70% da geração de empregos 
no País, também serão foco do novo 
governo, com linhas de crédito e inves- 
timentos relacionados à sua retomada, 
desenvolvimento e inovação. 

Para os especialistas, se Haddad e sua 
equipe conseguirem utilizar seu capital 
político para avançar com a reforma 
administrativa e tributária, manter uma 
política fiscal austera e recuperar o seu 
prestígio para conquistas nas relações 
internacionais, o Brasil pode, mesmo 
que lentamente, dar o primeiro passo 
para a retomada de seu crescimento 
ainda em 2023. “Não há milagre a ser 
tirado do bolso do colete. Serão meses e 
anos difíceis”, analisa o economista da 
FGV William Eid. O especialista mencio- 
na o estreitamento das relações interna- 
cionais como um provável ponto positi- 
vo para o primeiro ano da gestão de Lula. 
Os laços no exterior ficaram bem abala- 
dos com os rompantes e a inabilidade 
política de Bolsonaro. “Há um ponto 
positivo: em termos de relações exterio- 
res, o Brasil volta a figurar no mundo 
como um País amistoso, coisa que per- 
demos no governo Bolsonaro, com seu 
radicalismo infantil”, resume Eid. E 
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OUTRO ANO SOMBRIO 

O sofrimento ucraniano segue com 

a guerra, que se desdobra em graves 
problemas domésticos pela Europa 


a) 
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O mundo a sombra da 


guerra na Ucrânia 


fumaça das bombas na 
guerra da Ucrânia, que em 
fevereiro completa um ano 
de combates e penúria, 
deixa qualquer análise so- 
bre o que esperar de 2023 indefinida e 
sombria. Não se espera paz próxima, à 
custa de milhares de vidas. Mesmo que 
se chegue a um cessar-fogo, serão me- 
ses para a Europa caminhar em direção 
a uma tímida estabilidade. E esse con- 
flito, que atinge países do mundo todo, 
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Invasão mudou 
a geopolítica mundial. 
Vladimir Putin se isolou, 
a OTAN renasceu e 

a Europa entrou em crise 
energética. A evolução do 

conflito vai determinar 
o cenário mundial de 2023 


Denise Mirás 


seguirá definindo rumos geopolíticos e 
econômicos, retardando acordos am- 
bientais, interrompendo relações co- 
merciais e mesmo acirrando disputas 
tecnológicas. 

Vladimir Putin não esperava uma 
guerra tão longa. Ele foi surpreendido 
pela resistência ucraniana comandada 
pelo presidente Volodymyr Zelensky e 
sustentada por milhões de dólares e 
euros em armamentos. Mesmo assim, 
EUA e União Europeia não consegui- 


No pós-guerra, 

a Ucrânia pode 
assistir a grupos 
rivais internos, 
agora bem 
armados, 
promovendo 
conflitos entre si 


ram dobrar o russo com as 
sanções econômicas impostas 
ao país invasor. A guerra se es- 
tende e a China é apontada 
como a vencedora indireta 
desse conflito até agora. Mesmo 
sem participação ativa, ao con- 
trário. O líder Xi Jinping só ob- 
serva, para aproveitar melhor a 
situação em seus planos de 
expansão internacional. 

Países do Oriente Médio 
também se mostram contem- 
plativos, recebendo “gregos e 
troianos” atrás de suas riquezas 
como o petróleo, enquanto a 
América Latina enfrenta várias 
turbulências, com países cada vez mais divididos diante do 
avanço da extrema-direita. Líderes esperam que o Brasil 
retorne à cena, com Lula se dispondo a ser mediador, mas 
o presidente eleito já terá muito que fazer em sua própria 
casa: reconstruir o País. 

O cenário de 2023 será determinado, de fato, pelo desen- 
volvimento da guerra na Ucrânia. O conflito influi na alta do 
preço dos alimentos e combustíveis, reverte as forças da 
globalização e diminui o número de acordos multilaterais, 
isolando as nações. Os EUA, por exemplo, reforçaram na 
Estratégia de Segurança Nacional apresentada em outubro 
que a China é sua maior inimiga (e não a Rússia). Assim, a 
cortes de programas de tecnologia aos chineses deverão se 
somar acordos que impeçam repasses por parte de países- 
clientes (como já é o caso da Holanda). Os americanos ainda 
deverão estender, em seu território, a proibição de operações 
de empresas chinesas — que teve início com a Huawai e o 
TikTok, vistos como agentes de espionagem. 

Juliano Cortinhas, especialista em Relações Internacionais 
da UnB, lembra: “Ganha força a estratégia de ‘wedge’, que em 
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inglês dá ideia de separação. 'Se eu tenho vários adversários, 
é preciso isolar cada um, para que não se unam contra mim.’ 
Os EUA precisam trabalhar para manter a distância entre 
Rússia e China. A Rússia conseguiu o contrário: com a inva- 
são da Ucrânia, aproximou os EUA da Europa e uniu mais a 
OTAN. A China é a grande vitoriosa. Porque não perde nada”. 

Para o professor, o presidente russo não recua porque tem 
interesse no acesso ao Mediterrâneo, para aumentar sua 
capacidade comercial. “Talvez o objetivo de Putin seja mes- 
mo esse: o corredor da orla do Mar Negro, de Donbass até 
Odessa. Por que iria querer tomar Kiev? Alguém dele teria de 
reconstruir totalmente o país.” 

Roberto Goulart de Menezes, do Instituto de Relações 
Internacionais da UnB, diz que a guerra, para os EUA, pra- 
ticamente não tem maiores consequências, ao contrário da 
Europa. “Os países têm reservas de combustível que se 
estendem pelo menos por um mês e meio, ou mesmo até 
o fim do inverno, em março. A questão é a diversidade de 
recursos e de pressão interna que sofrem. A República 
Tcheca, por exemplo: 70% de sua energia depende do for- 
necimento russo. A Inglaterra, só de uns 10%. A França 
menos, a Itália mais...” Assim, talvez a inflação motive uma 
movimentação maior pelo cessar-fogo, observa. “Pode sair 
um acordo, porque também as divergências entre Europa 
e EUA tendem a se acentuar.” 


MINICONFLITOS BEM ARMADOS 

Para Luciana Mello, do Centro Universitário IBMR-RJ e 
especialista em comércio exterior, a tendência da guerra da 
Ucrânia é se arrastar ou se transformar em miniconflitos. “Não 
vimos a retomada econômica que se esperava em uma pós- 
pandemia e a invasão da Rússia também não resultou em 
rendição imediata. A guerra se tornou estratégica”, diz. E 
como a rendição da Ucrânia parece improvável e não se sabe 
o que a Rússia ainda pode fazer, os europeus estão voltados 
para os próprios problemas, como a carestia. “A Europa está 
paralisada. Mesmo que se consiga um cessar-fogo mais pró- 
ximo, essa situação vai atravessar 2023, porque nenhum país 
consegue uma reação econômica robusta de imediato.” 

Juliano Cortinhas destaca uma questão: a quantidade de 
armamento despejada na Ucrânia. “Armar o país via OTAN, 
em número e em sofisticação tecnológica, é um risco. Temos 
exemplo no Afeganistão, apoiado pelos EUA na invasão russa 
de 1979. Criou-se o caos, o Taliba, a Al Qaeda. A Ucrânia não é 
uma democracia liberal. É muito separada em grupos rivais, 
que se uniram contra a invasão da Rússia. Mas, e depois? 
Haverá muita gente armada e provavelmente divisões intemas. 
O fim da guerra pode significar uma bagunça generalizada para 
o Zelensky reorganizar. Ele conseguirá?” m 
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O ano será marcado por um calendário recorde de 
grandes eventos ao vivo: enquanto milhares de 
pessoas assistirão aos seus artistas favoritos nos 
palcos, os destaques nos cinemas e streamings 
serão os poderosos personagens da ficção 


por Felipe Machado 


as | 2023 


APLAUSOS Billie Eilish: 
fenômeno da música 

pop será a atração 
principal do Lollapalooza, 
um dos shows mais 
aguardados de 2023 


ara alivío dos artistas edo 
público, o controle relati- 
vo da pandemia trouxe 
de volta a vida cultural 
presencial com força em 
2022. Talvez seja o desejo reprimido, 
talvez seja a esperança, mas nem as 
previsões mais otimistas sonhariam 
com o cenário de retomada dos espetá- 
culos ao vivo que teremos em 2023. 
Antes mesmo do carnaval chegar, a 
agenda abre-se no Rio Grande do Sul, 
na cidade de Xangri-Lá. É lá que, após 
um hiato de dois anos, o Planeta Atlân- 
tida almeja reunir uma plateia de 75 mil 
pessoas. Como de costume, ao longo de 
seus 25 anos de história, o line-up será 
focado em atrações nacionais e uma 
ampla gama de estilos, de Ivete Sangalo 
e Ludmilla a Luan Santana e Jota Quest. 

Em São Paulo, em março, o Lollapa- 
looza finalmente realizará o sonho de 
quem ficou a ver navios durante a pan- 
demia: sua grande atração, a cantora 
Billie Eilish, se apresentará pela primei- 
Ta vez no País após o cancelamento da 
turnê, em 2020. Os fis mais ansiosos, 
que quiserem antecipar o que verão no 
palco, podem conferir uma prévia em 27 
de janeiro, quando os cinemas exibirão 
Billie Eilish: Live at the O2, registro da 
turné mundial Happier Than Ever diri- 
gido por Sam Wrench. O Lollapalooza 
trará ainda os rappers Lil Nas X e Drake, 
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Marisa Monte: artista se 
apresenta no festival Coolritiba ao 
lado de Gilberto Gil e Mano Brown 


a banda punk Blink-182, os indies do 
Tame Impala e a cantora espanhola 
Rosalia. Já a tribo dos altemativos estará 
na primeira fila para ver o Jane's Addic- 
tion, banda liderada pelo criador do 
festival, o vocalista Perry Farrell. 

O mês de abril será dedicado ao rock 
pesado, com duas grandes celebrações 
em São Paulo separadas por apenas 
uma semana: a sétima edição do Mons- 
ters of Rock, que volta ao País após sete 
anos, reunirá os veteranos Kiss, Deep 
Purple, Scorpions, Helloween e Saxon. 
Já o Summer Breeze, evento europeu 
que aterrissa pela primeira vez no Bra- 
sil, aposta na quantidade e na variedade 
de estilos dentro do rock pesado - serão 
mais de 40 shows, ao todo, entre outras 
experiências - e novos nomes do heavy 
metal, entre eles Parkway Drive, Lamb 
of God e os brasileiros Project 46 e 
Crypta. No mesmo dia do Monsters of 
Rock, acontece em Belo Horizonte o 
Breve Festival, com shows que alternam 
nomes internacionais, como a cantora 
inglesa Joss Stone, e artistas brasileiros, 
a exemplo de Alceu Valença. 


Parkway Drive: banda 
australiana será o destaque do Summer 
Breeze, evento europeu que ganha 
primeira edição brasileira em abril 
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Indiana Jones e o Chamado do Destino: Harrison Ford retorna como o arqueólogo quinze anos após a última participação 


Em maio a agenda musical volta ao 
sul, para a sexta edição do festival Cool- 
ritiba, na capital paranaense. O evento 
no Parque das Pedreiras, que abriga a 
Pedreira Paulo Leminski e a Ópera de 
Arame, também será marcado pela di- 


versidade de ritmos - o elenco inclui, 
entre outros, Marisa Monte, Gilberto Gil, 
Sandy e Mano Brown. 

O festival mais aguardado do ano 
acontece no segundo semestre. A capi- 
tal paulista finalmente ganha o seu 


AUMENTE O VOLUME 


Festivais terão estilos diversos e estimativas de público recorde 


Planeta Atlântida 


Pop, MPB, sertanejo, samba 
3e 4 de fevereiro (RS) 


Lollapalooza 


Rock, alternativo, pop, eletrônico 
De 24 a 26 de março (SP) 


Monsters of Rock 


Hard rock e heavy metal 
22 de abril (SP) 


Breve 


Soul, MPB, rap, forró 
22 de abril (MG) 
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Summer Breeze 


Heavy, Nu, Thrash e Death metal 
29 e 30 de abril (SP) 


Coolritiba 


MPB, rap, pop, soul, rock 
20 de maio (PR) 


The Town 


Rock, pop, eletrônico 
2,3,7,9 e 10 de setembro (SP) 


Primavera Sound 


Rock, pop, eletrônico, alternativo 
Outubro (SP) 


“Rock in São Paulo”, versão do Rock in 
Rio realizada pela família Medina, cria- 
dora do tradicional festival carioca. 
Como o megashow no Rio acontece 
apenas de dois em dois anos, os organi- 
zadores trouxeram sua expertise para 
seis shows consecutivosno Autódromo 
de Interlagos, em setembro. The Town 
(A Cidade), como foi batizado, terá um 
investimento pesado de R$ 300 mi- 
lhões. O resultado também é ambicioso: 
os produtores esperam movimentar 
R$ 1,7 bilhão de reais na economia e 
gerar mais de 20 mil empregos. 

Outra data aguardada pelos fãs de 
música é o Primavera Sound, tradicio- 
nal festival espanhol que acontece em 
outubro no Espaço Anhembi, em São 
Paulo. Sua primeira edição, em 2022, 
teve omelhor show do ano passado no 
Brasil: o da banda inglesa Arctic 
Monkeys, que promoveu o lançamento 
de The Car, seu novo e incrível álbum. 
O The Town e o Primavera Sound ainda 
nem divulgaram suas atrações. Pelo 
tamanho do investimento, porém, po- 


de-se esperar uma lista com os maiores 
artistas da atualidade. No caso do Pri- 
mavera, a ediçào divulgada na Europa 
é um bom indicio do que vem por ai: 
Depeche Mode, Kendrick Lamar, Pet 
Shop Boys e Blur foram anunciados 
como atrações principais. 


Nas produções que chegarão aos ci- 
nemas e streamings, o ano terá como 
destaque os super-heróis e protagonis- 
tas de grandes franquias. Isso demons- 
tra a consolidação desse formato como 
o grande motor de lucro dos estúdios, 
uma vez que o público procura, com 
frequência, assistir a filmes e séries es- 


treladas por personagens já conhecidos. 
Entre as produções da Marvel e DC, as 
duas principais fontes de super-heróis, 
alista é longa: Homem-Aranha - Através 
do Aranhaverso, Homem-Formiga e a 
Vespa 3, Guardiões da Galáxia 3e The 
Marvels são as grandes apostas. Nas 
franquias, como são chamadas as sequ- 
ências dos filmes de sucesso, teremos a 
volta de astros interpretando seus pa- 
péis mais conhecidos. Tom Cruise será 
Ethan Hunt mais uma vez em Missão 
Impossível 7: Acerto de Contas; Keanu 
Reeves vai estrelar John Wick 4; Eddie 
Murphy será novamente Axel Foley em 
Tira da Pesada 4. Nenhuma continua- 
ção, porém, é tão esperada quanto In- 


Margot Robbie como Barbie: 
filme de Greta Gerwig leva às telas 
a boneca mais popular do mundo 


diana Jones e o Chamado do Destino, 
que terá Harrison Ford, aos 80 anos, na 
pele do arqueólogo Indiana Jones pela 
quinta vez - quinze anos depois do úl- 
timo filme da série. 

Também chegarão às telas nomes 
conhecidos do público infantil em pro- 
duções para adultos: Barbie, dirigido 
por Greta Gerwig, traz Margot Robbie 
como a popular boneca; o querido herói 
bigodudo dos videogames ganhará a 
animação Super Mario Bros - o Filme. 
Quem quiser fugir dos blockbusters 
terá boas opções: Killers of the Flower 
Moon, de Martin Scorsese, reunirá pela 
primeira vez a dupla Leonardo DiCa- 
prio e Robert DeNiro, os maiores par- 
ceiros do diretor nova-iorquino; Oppe- 
nheimer, de Christopher Nolan, trará 
Cillian Murphy no papel de Robert 
Oppenheimer, físico responsável pela 
criação da bomba atômica; Bradley 
Cooper dirige e atua em Maestro, cine- 
biografia do regente Leonard Bernstein 
- ele também um herói para os admira- 
dores da música clássica. E 


“É IMPORTANTE RESGATAR A ALMA NACIONAL 


A maior mudança cultural 

A do Brasil em 2023 aconte- 

ce fora dos palcos: a re- 

criaçào do Ministério da 

Cultura (MinC). Como fez em 

sua primeira gestão, com a no- 
meação de um artista (Gilberto Gil), 
o presidente Lula agora indicou a 


cantora baiana Margareth Menezes. 
Ela já sinalizou que pretende reto- 
mar programas de incentivo, como 
uma versão “resignificada” da Lei 
Rouanet, além de colocar em práti- 


ca as leis Paulo Gustavo e Aldir 
Blanc 2. “Temos de aproveitar todo 
o nosso potencial e voltar a promo- 
ver o intercâmbio com outros pai- 
ses. Isso fortalece a identidade na- 
cional”, afirmou. “É importante 
resgatar a alma nacional. A cultura 
não é só arte, ela é econômica, esté- 
tica e cidadã.” Segundo a ministra, 
um levantamento apontou que a 
criatividade brasileira é a sétima 
mais influente do mundo e emprega 
mais de cinco milhões de pessoas. 


A 


Cultura/Divirta- 


PERSONAGEM NOVO 
Tom Hanks como o 
viúvo Otto: nada de ser 
o mocinho em O Pior 
Vizinho do Mundo 


Tom Hanks como 
você nunca viu 


Acostumado ao papel de “bom moço”, 
astro interpreta um aposentado mal- 
humorado em O Pior Vizinho do Mundo 


oucos atores inspiram uma simpatia tão imediata no 
P público como Tom Hanks. Acostumado a fazer o papel 

de “bom moço” ao interpretar personagens como o 
ingênuo Forrest Gump, no filme homônimo, o detetive Robert 
Langdon, em O Código Da Vinci ou o Xerife Woody, na animação 
Toy Story, o norte-americano tem uma carreira marcada por tipos 
simpáticos e raríssimos vilões. O público, portanto, inicialmente 
estranhará sua personalidade em O Pior Vizinho do Mundo, 
inspirado no best-seller Um Homem Chamado Ove, de Fredrik 
Backman. Na produção dirigida por Marc Forster o astro faz o 
papel de Otto, um viúvo aposentado e mal-humorado que se 
julga dono do condomínio onde vive. O livro já havia sido adap- 
tado em 2015 pelo diretor sueco Hannes Holm, cuja elogiada 
versão chegou a ser indicada ao Oscar de melhor filme estran- 
geiro. Hanks gostou tanto da obra que comprou os direitos e 
tornou-se produtor executivo da edição hollywoodiana: depois 
de tanto tempo sendo bonzinho, seus olhos devem ter brilhado 
quando teve a chance de viver Otto. Com bom elenco de apoio 
- que inclui os atores de ascendência mexicana Mariana Treviño 
e Manuel Garcia-Rulfo, como o casal que sofre com o mau-humor 
do vizinho -, o filme peca apenas pela previsibilidade do roteiro 
de Dave Magee, bem mais açucarado que a versão escandinava. 
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O Antigo Futuro, do 
premiado autor Luiz 


Ruffato, conta uma história | 


conhecida: 
para fugir de 
uma realidade 
marcada pela 
violência, Alex 
deixa o Brasile 
tenta a sorte 
nos EUA. O 
livro aborda as conquistas 
inócuas e as dificuldades 
da vida de imigrante ilegal. 


Publicado há mais de um 
século, O Amante de Lady | 
Chatterley, do britânico | 
D.H. Lawrence, ainda rende | 
boas adaptações. A nova | 
versão da Netflix traz Emma | 
Corin no papel principal 
desse drama que vai muito | 
além das cenas sensuais. | 


Roger Waters, fundador 
do Pink Floyd, lança álbum 
gravado durante a pandemia. 
The Lockdown Sessions tem | 
faixas do disco The Final 
Cut, canções obscuras 

de sua carreira solo e uma 
nova versão ao vivo para O 
sucesso Comfortably Numb. 


VULGAÇÃO, REPR: 


Mensagem otimista para 2023 

Um dos artistas brasileiros mais reconhecidos no exterior 
inicia o ano com uma apresentação repleta de positividade 
o cantor, compositor e pianista Ivan Lins faz o show A Gen- 
te Merece Ser Feliz no Teatro Safra, em São Paulo, em 14/1 
Lins já ganhou quatro Grammys latinos, entre eles o de Melhor 
Álbum do Ano, em 2005, prêmio inédito para a MPB. No re- 
pertório estão, entre outros, os sucessos Começar de Novo, 
Dinorah e Daquilo que eu sei Ele será acompanhado por 
Marco Brito (teclados) e Mário Manga (guitarra, violão e cello) 


O charme da delicadeza oriental 


A Japan House, em São Paulo, oferece ao longo do mês de 
janeiro uma programação que incluiu oficinas, palestras e 
exposições inspiradas pela cultura oriental. Em cartaz até 5/2 
a mostra A Arte do Ramen Donburi aborda o tradicional 
macarrão japonês por meio de suas famosas tigelas, as don- 
buri, pintadas à mão com figuras típicas. Haverá ainda bate- 
papos com participação da chef Telma Shiraishi, do restau- 
rante Aizomê, e workshops de cerâmica com Hideko Honma. 


por Felipe Machado 


Uma história de Clarice Lispector 


O conto Um Dia a Menos, um dos últimos textos escritos 
pela escritora ucraniana-brasileira Clarice Lispector, ganha 
versão para os palcos em adaptação do diretor Leonardo 
Netto. Estrelado por Ana Beatriz Nogueira (foto), o monó 
logo aborda a solidão de uma mulher, com énfase nas arma- 
dilhas emocionais que criamos para nós. “O que mais me atrai 
nesse texto é a humanidade da personagem, que tem como 
árdua tarefa atravessar um dia inteiro”, define a atriz Em 
cartaz no Teatro Renaissance, em São Paulo, de 71 a 11/1 


Homenagem ao espanhol imortal 


O MUBI se firma como o mais artístico dos streamings dispo 


níveis no Brasil. Em janeiro, além do lançamento exclusivo do 
aclamado Aftersun, de Charlotte Wells, homenageará um dos 
maiores cineastas europeus: o espanhol Luis Buñuel. Além 
de seu primeiro longa, A Idade de Ouro (1930) - o pioneiro 
Um Cão Andaluz, de 1928, é um curta-metragem -, serão 
exibidos os clássicos O Discreto Charme da Burguesia (1972) 
e Esse Obscuro Objeto de Desejo (1977), seu último trabalho 
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Ultima Palavra 


Escritor e cronista 


DEMOCRACIA ACIMA DE TODOS 


P ronto. 
Acabou. 

O último domingo registrou o final do período mais 
obscuro da política brasileira desde a ditadura militar. 

Ou nào. Chego a pensar que os últimos quatro anos talvez 
tenham sido ainda piores do que os anos que sucederam 
o golpe de 64. 

(Sim. Foi um golpe endo uma revolução, se você é um 
dos brasileiros que, como nosso ex-presidente, também 
pretende reescrever nossa História) 

Afinal, mais terrível do que tanques na rua, mais 
assustador do que a perda de direitos e liberdades, mais 
trágico do que perseguições, prisões injustas, torturas e 
mortes impostas pelos militares, é quando a distopia é 
consequência do aval do voto popular, como foi o caso em 
2018. 

Voto de uma parcela da população que levou Bolsonaro 
ao poder e que ainda continua nas ruas, no lugar dos tanques 
dos anos de chumbo. 

Gente que, em boa parte, continua com uma surreal 
esperança de que o Exército tomará alguma atitude para 
resgatar o queacreditam ser a nossa Pátria. 

Uma Pátria que não é a da maioria dos brasileiros como 
provado nas urnas em 2022. 

Verdade que o govemo Bolsonaro não se constituiu em 
uma ditadura, apesar dos sinais que o ex-presidente deu de 
sua vocação autoritária, como no Sete de Setembro de 2021, 
que eternamente será lembrado por aquele tanque de guerra 
queimando óleo. 

Uma perfeita metáfora visual das ridículas crenças do 
bolsonarismo. 

Não foi uma ditadura, mas os quatro anos passados foram 
marcados pela imposição de uma nova ética autoritária. 

As semelhanças são inúmeras. 

Como numa ditadura, direitos foram cerceados. 

Por exemplo, o direito à informação, ao submeter o País a 
uma inédita enxurrada de fake news. 

Ou ao retirar dos povos originários o direito à segurança 
de áreas demarcadas. 

Ecos do militarismo, do golpe, ao impor uma cultura 
bélica armando a população. 

Mortes trágicas e injustificáveis em número 
exponencialmente maior do que no período de exceção, desta 
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vez não pela tortura mas como consequência inequívoca de 
uma nefasta combinação de negacionismo e incompetência. 

Em última análise, para as famílias que perderam gente 
querida, a tristeza e o desamparo teve a mesmo origem da 
ditadura: um governo cuja ideologia superou a valorização 
da vida. 

Tivemos até um suposto milagre econômico, ao menos 
pelos dados oficiais que - como anterior -também deixa, 
consequência da irresponsabilidade, uma herança maldita 
que o governo Lula terá que enfrentar nos próximos meses. 

Diferente daqueles tempos, este durou pouco e foi 
coroado com o auto-exílio do ex-presidente na passagem 
da faixa. 


Não foi exílio, o ex-presidente preferiu 
esconder-se na Disney, entre Mickey, 
Pateta e companhia 


Como não estamos tratando de um intelectual, como 
FHC que foi dar aulas na Sorbone durante o golpe, nosso 
exilado preferiu esconder-se na Disney, entre Mickey, 
Pateta e companhia. 

Outra metáfora perfeita. 

Pronto. 

Acabou. 

Eoúltimo domingo também nos deu sua metáfora visual 
inesquecível. 

Acena onde Lula sobe a rampa acompanhado de 
brasileiros entra imediatamente para os livros de História. 

Nunca, na nossa História, um presidente mostrou suas 
prioridades tão explicitamente como Lula. Nunca, na nossa 
História, deixamos tão claro para o mundo a intenção de 
resgatar nossa democracia. Nunca, na nossa História, 
abrimos mão do protocolo — como no caso do cancelamento 
dasalva de tiros — por um bem maior. 

Nada disso, evidente, dá carta branca a esse novo 
governo. 

Começa agora, para nós cidadãos, uma nova fase de 
constante atenção às decisões que virão por aí. 

Mas a sensação que restou do último domingo é uma só: 
alívio. 

O Brasil de paz e respeito está de volta. 


A opinião do colunista não necessariamente reflete a posição da revista 
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Hospital Vera Cruz 
9 Belo Horizonte/MG 
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Mais saúde de qualidade, 
mais perto de você. 


Experimente o Nosso Plano Integrado*, a solução que só duas gigantes unidas, 
Hapvida e NotreDame Intermédica, podem oferecer. A sua empresa vai se 
beneficiar de um produto com excelente custo-benefício, cobertura com 
programas de medicina preventiva, odontologia e atendimento na maior rede 
própria do país, nas 5 regiões brasileiras. 


Conheça nossos planos 


de saúde e odontológicos: 9 ° NotreDame 
Acesse gndiminas.com.br <? hapvida | Intermédica 


ou ligue (31) 4090-2210. 


*Plano exclusivo empresarial para coberturas a partir de 100 vidas. 
Responsável técnico: Dr. Francisco Floriano Delgado Perdigão - CRM/CE 4.953 
Responsável técnico: Dr. Rodolfo Pires de Albuquerque - CRM: 40.137 


